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R01: ESCADA RELOCADA E
ALTERAÇÃO DE LAYOUT DE
SANITÁRIOS

R02: AJUSTE DE ÁREA VERDE
SOBRE LAJE

R02: AJUSTE DE ÁREA VERDE
SOBRE LAJE

LEGENDA DE VEDAÇÕES

ESTRUTURA DE CONCRETO

ALVENARIA

ALVENARIA CORTA-FOGO

DRYWALL

NOTA: PARA ESPECIFICAÇÃO DAS 
VEDAÇÕES E NECESSIDADE DE 
TRATAMENTO ACÚSTICO, VERIFICAR 
PROJETOS ESPECÍFICOS.

DRYWALL CORTA-FOGO

LEGENDA DE SHAFTS

CLI - Ar Condicionado

HID - Hidráulica

ELE - Elétrica

EUT - Automação

ARQUITETURA

RUA HELENA,235 2° ANDAR        VILA OLÍMPIA         04552-050         SAO PAULO SP         TEL +55 11 3040 7200         FAX +55 11 3040 7213 ag@aflaloegasperini.com.br

DATA INICIAL FASE

FASE DO PROJETO

No PROJETO

ÁREA TÉCNICA

NOME/ ENDEREÇO EMPREENDIMENTO

CLIENTE

RESPONSÁVEL

PROJETISTA

TÍTULO DO DESENHO

No FOLHA

COORDENADOR DESENHO ESCALA

ARQ

NÚMERO DATA MODIFICAÇÃO NOME

EMPREENDIMENTO

INDICADA

ARQUIVO

PLANTA DE SITUAÇÃO 
SEM ESCALA

NÃO LIBERADO PARA EXECUÇÃO

30
/0

9/
20

20
17

:2
4:

41

R02

EQUIPE

AV. PRES. JUSCELINO KUBITSCHEK/ RUA JOÃO CACHOEIRA/ RUA
LEOPOLDO C. DE MAGALHÃES JR./ RUA DR. CHAFIK JUVENAL CHEDE

21/04/2020

SUPER JK

PLANTA 2º PAVIMENTO

1221

20665

AFLALO/GASPERINI FLAVIA MARCONDES

R00 10/08/20 EMISSÃO INICIAL DE PRÉ-EXECUTIVO EQUIPE

R01 25/09/20 CONFORME INDICADO EM PLANTA GUSTAVO

R02 30/09/20 CONFORME INDICADO EM PLANTA GUSTAVO

PE

JK-ARQ-PE GRL -1221 -PAV2 -R02

1 : 2001221
PLANTA 2º PAVIMENTO1

NOTAS GERAIS:

PARA CONSULTA DO PROJETO DE ARQUITETURA, VER SÉRIES ABAIXO:
- 0000 PARA ÍNDICES, LEGENDAS E TABELAS GERAIS.
- 1000 PARA PLANTAS DE LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO.
- 1100 PARA PLANTAS GERAIS.
- 1200 PARA CORTES GERAIS.
- 2000 PARA ELEVAÇÕES.
- 3000 PARA DETALHAMENTO DE ESCADAS.
- 4100 PARA AMPLIAÇÃO DE SANITÁRIOS E ÁREAS MOLHADAS.
- 4200 PARA AMPLIAÇÃO DE ÁREAS COMUNS.
- 4300 PARA DETALHAMENTO DE MARQUISES.
- 5000 PARA DETALHAMENTO DE FORROS.
- 6100 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO.
- 6200 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO VENEZIANA.
- 6300 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE FERRO.
- 6400 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA.
- 6500 PARA DETALHAMENTO DE PORTAS CORTA-FOGO.
- 6600 PARA DETALHAMENTO DE GRELHAS.
- 7000 PARA DETALHES CONSTRUTIVOS, PRÉ-MOLDADOS E COBERTURAS. 
  
1) MEDIDAS EM METROS.

2) DIMENSÕES DOS PILARES EM CENTÍMETROS.

3) TODAS AS COTAS INTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO OSSO E TODAS AS COTAS EXTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO ACABADO.

4) TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER VERIFICADAS EM OBRA.

5) PARA ESPECIFICAÇÃO DE ACABAMENTOS, VER CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE ACABAMENTOS DA ARQUITETURA OU DA INCORPORAÇÃO.

6) AS ESPESSURAS DOS REVESTIMENTOS PARA PROJETO FORAM DEFINIDAS COM O CLIENTE E/OU CONSTRUTORA E/OU PROJETISTA ESPECÍFICO E 
DEVERÃO SER CONFERIDAS NA OBRA.

7) PARA A FORMA DE FIXAÇÃO, NECESSIDADE DE ESTRUTURAS AUXILIARES E OUTRAS INFORMAÇÕES DOS REVESTIMENTOS EM PEDRA, VER PROJETO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS OU CONSULTAR FORNECEDOR.

8) A CHECAGEM DAS FURAÇÕES NAS FORMAS DE ESTRUTURA É DE RESPONSABILIDADE DO RESPECTIVO PROJETISTA COMPLEMENTAR.

9) PARA AS VEDAÇÕES E RESPECTIVAS FURAÇÕES, VER PROJETO ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

10) OS VÃOS DE ALVENARIAS PARA INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS DEVERÃO SER REVISTOS PELA CONSTRUTORA EM FUNÇÃO DO SEU SISTEMA 
CONSTRUTIVO E DOS RESPECTIVOS FORNECEDORES.

11) PARA CINTAS DE AMARRAÇÃO E VERGAS QUE SE FAÇAM NECESSÁRIAS NAS ALVENARIAS, VER PROJETO DE VEDAÇÕES.

12) DEVERÃO SER PREVISTAS CANTONEIRAS “INVISÍVEIS” NOS CANTOS VIVOS DAS ALVENARIAS REVESTIDAS EM ARGAMASSA.

13) A CONSTRUTORA DEVERÁ PLANEJAR COM AS INSTALADORAS E/OU PROJETISTAS COMPLEMENTARES TODAS AS VEDAÇÕES QUE NECESSITEM SER 
EXECUTADAS APÓS A ENTRADA DOS EQUIPAMENTOS NAS RESPECTIVAS ÁREAS TÉCNICAS.

14) AS CARACTERÍSTICAS E DIMENSIONAMENTO DAS PORTAS DE ÁREAS TÉCNICAS, BEM COMO CIRCULAÇÕES DE ACESSO A EQUIPAMENTOS, DEVEM SER 
FORNECIDOS PELOS RESPECTIVOS PROJETISTAS COMPLEMENTARES.

15) PARA DETALHES INTERNOS DAS CASAS DE MÁQUINAS, VER PROJETO ESPECÍFICO E/OU CONSULTAR INSTALADORA.

16) PARA ESPECIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DAS GRELHAS DE PRESSURIZAÇÃO, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO, VER PROJETO DE AR CONDICIONADO.

17) PARA EXECUÇÃO DAS CANALETAS DE AP DAS DIAFRAGMAS, VER PROJETO ESPECÍFICO DE IMPERMEABILIZAÇÃO.

18) PARA ELEMENTOS DE FACHADA, VER PROJETOS DE CAIXILHARIA, REVESTIMENTOS EM ROCHAS ORNAMENTAIS E ESTRUTURA METÁLICA.

19) VERIFICAR OS PROJETOS COMPLEMENTARES E SEUS RELATÓRIOS, ASSIM COMO OS RELATÓRIOS DAS CONSULTORIAS DE INCÊNDIO, CAIXILHARIA, 
SUSTENTABILIDADE E OUTRAS ENVOLVIDAS NO PROJETO.

20) AS ALVENARIAS E VEDAÇÕES CORTA-FOGO, VALIDADAS PELA CONSULTORIA OU PROJETO DE COMABTE À INCÊNDIO, SERÃO RESISTENTES A, NO 
MÍNIMO, 2 (DUAS) HORAS DE FOGO OU CONFORME TRRF ESPECÍFICO DO PROJETO OU EXIGÊNCIA DO CORPO DE BOMBEIROS LOCAL; VER PROJETO 
ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

21) AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DUTOS QUE EVENTUALMENTE PASSEM POR DENTRO DAS CASAS DE MÁQUINAS DE PRESSURIZAÇÃO, EXTRAÇÃO DE 
FUMAÇA E OUTRAS DESTINADAS À PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO DEVERÃO SER ENCAPADAS COM ELEMENTOS CORTA-FOGO.

22) VERIFICAR POSIÇÃO E DETALHES DOS ELEMENTOS CORTA-FOGO DOS CAIXILHOS (“FIRE STOP” OU OUTROS NECESSÁRIOS) NO PROJETO DE 
CAIXILHARIA.

23) TODOS OS PROJETISTAS DEVEM ANALISAR, COMENTAR E APROVAR OS PROJETOS DOS ELEVADORES PREVENDO OS ITENS CABÍVEIS EM SEUS 
PROJETOS.

24) VER SISTEMA DE DRENAGEM, CAIMENTOS DE PISO E GRELHAS DE CAPTAÇÃO NOS PROJETOS ESPECÍFICOS DE HIDRÁULICA, IMPERMEABILIZAÇÃO E 
CLIMATIZAÇÃO.

25) AS VAGAS DO PROJETO DE ARQUITETURA REFEREM-SE AO PROJETO LEGAL.

26) PARA OS DETALHES E LOCAÇÕES REFERENTES ÀS ÁREAS DE ESTACIONAMENTO, COMO PINTURAS DE SINALIZAÇÃO, CALÇADAS, LOCAÇÃO DE 
CANCELAS E EQUIPAMENTOS, ETC., VER PROJETO ESPECÍFICO DE GARAGENS.

27) PARA ESPECIFICAÇÃO E LOCAÇÃO DE PISOS TÁTEIS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE.

28) PARA EQUIPAMENTOS DE ACESSIBILIDADE NAS GARAGENS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE E DE GARAGENS.

29) PARA PONTOS DE ILUMINAÇÃO FORA DOS FORROS, NÃO COTADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA, VERIFICAR A LOCAÇÃO NOS PROJETOS DE 
LUMINOTÉCNICA, PAISAGISMO E DECORAÇÃO.

30) AS ESTRUTURAS METÁLICAS DEVERÃO SER SEMPRE SOLDADAS, NÃO SENDO PARTE DA CONCEPÇÃO ARQUITETÔNICA PARAFUSOS COMO 
ELEMENTOS DE FIXAÇÃO ENTRE PEÇAS ESTRUTURAIS, DEGRAUS DE ESCADAS OU QUAISQUER OUTROS. AS FIXAÇÕES EM ESTRUTURA DE CONCRETO 
DEVERÃO SER SUBMETIDAS À APROVAÇÃO DOS ARQUITETOS.
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R01: ALTERAÇÃO DA LOCAÇÃO DA
ESCADA E LAYOUT DOS SANITÁRIOS

LEGENDA DE SHAFTS

CLI - Ar Condicionado

HID - Hidráulica

ELE - Elétrica

EUT - Automação

LEGENDA DE VEDAÇÕES

ESTRUTURA DE CONCRETO

ALVENARIA

ALVENARIA CORTA-FOGO

DRYWALL

NOTA: PARA ESPECIFICAÇÃO DAS 
VEDAÇÕES E NECESSIDADE DE 
TRATAMENTO ACÚSTICO, VERIFICAR 
PROJETOS ESPECÍFICOS.

DRYWALL CORTA-FOGO

ARQUITETURA

RUA HELENA,235 2° ANDAR        VILA OLÍMPIA         04552-050         SAO PAULO SP         TEL +55 11 3040 7200         FAX +55 11 3040 7213 ag@aflaloegasperini.com.br

DATA INICIAL FASE

FASE DO PROJETO

No PROJETO

ÁREA TÉCNICA

NOME/ ENDEREÇO EMPREENDIMENTO

CLIENTE

RESPONSÁVEL

PROJETISTA

TÍTULO DO DESENHO

No FOLHA

COORDENADOR DESENHO ESCALA

ARQ

NÚMERO DATA MODIFICAÇÃO NOME

EMPREENDIMENTO

INDICADA

ARQUIVO

PLANTA DE SITUAÇÃO 
SEM ESCALA

NÃO LIBERADO PARA EXECUÇÃO

25
/0

9/
20

20
18

:2
1:

57

R01

EQUIPE

AV. PRES. JUSCELINO KUBITSCHEK/ RUA JOÃO CACHOEIRA/ RUA
LEOPOLDO C. DE MAGALHÃES JR./ RUA DR. CHAFIK JUVENAL CHEDE

21/04/2020

SUPER JK

PLANTA 3º PAVIMENTO

1231

20665

AFLALO/GASPERINI FLAVIA MARCONDES

R00 10/08/20 EMISSÃO INICIAL DE PRÉ-EXECUTIVO EQUIPE

R01 25/09/20 CONFORME INDICADO EM PLANTA EQUIPE

PE

JK-ARQ-PE GRL -1231 -PAV3 -R01

1 : 2001231
PLANTA 3º PAVIMENTO1

NOTAS GERAIS:

PARA CONSULTA DO PROJETO DE ARQUITETURA, VER SÉRIES ABAIXO:
- 0000 PARA ÍNDICES, LEGENDAS E TABELAS GERAIS.
- 1000 PARA PLANTAS DE LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO.
- 1100 PARA PLANTAS GERAIS.
- 1200 PARA CORTES GERAIS.
- 2000 PARA ELEVAÇÕES.
- 3000 PARA DETALHAMENTO DE ESCADAS.
- 4100 PARA AMPLIAÇÃO DE SANITÁRIOS E ÁREAS MOLHADAS.
- 4200 PARA AMPLIAÇÃO DE ÁREAS COMUNS.
- 4300 PARA DETALHAMENTO DE MARQUISES.
- 5000 PARA DETALHAMENTO DE FORROS.
- 6100 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO.
- 6200 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO VENEZIANA.
- 6300 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE FERRO.
- 6400 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA.
- 6500 PARA DETALHAMENTO DE PORTAS CORTA-FOGO.
- 6600 PARA DETALHAMENTO DE GRELHAS.
- 7000 PARA DETALHES CONSTRUTIVOS, PRÉ-MOLDADOS E COBERTURAS. 
  
1) MEDIDAS EM METROS.

2) DIMENSÕES DOS PILARES EM CENTÍMETROS.

3) TODAS AS COTAS INTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO OSSO E TODAS AS COTAS EXTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO ACABADO.

4) TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER VERIFICADAS EM OBRA.

5) PARA ESPECIFICAÇÃO DE ACABAMENTOS, VER CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE ACABAMENTOS DA ARQUITETURA OU DA INCORPORAÇÃO.

6) AS ESPESSURAS DOS REVESTIMENTOS PARA PROJETO FORAM DEFINIDAS COM O CLIENTE E/OU CONSTRUTORA E/OU PROJETISTA ESPECÍFICO E 
DEVERÃO SER CONFERIDAS NA OBRA.

7) PARA A FORMA DE FIXAÇÃO, NECESSIDADE DE ESTRUTURAS AUXILIARES E OUTRAS INFORMAÇÕES DOS REVESTIMENTOS EM PEDRA, VER PROJETO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS OU CONSULTAR FORNECEDOR.

8) A CHECAGEM DAS FURAÇÕES NAS FORMAS DE ESTRUTURA É DE RESPONSABILIDADE DO RESPECTIVO PROJETISTA COMPLEMENTAR.

9) PARA AS VEDAÇÕES E RESPECTIVAS FURAÇÕES, VER PROJETO ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

10) OS VÃOS DE ALVENARIAS PARA INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS DEVERÃO SER REVISTOS PELA CONSTRUTORA EM FUNÇÃO DO SEU SISTEMA 
CONSTRUTIVO E DOS RESPECTIVOS FORNECEDORES.

11) PARA CINTAS DE AMARRAÇÃO E VERGAS QUE SE FAÇAM NECESSÁRIAS NAS ALVENARIAS, VER PROJETO DE VEDAÇÕES.

12) DEVERÃO SER PREVISTAS CANTONEIRAS “INVISÍVEIS” NOS CANTOS VIVOS DAS ALVENARIAS REVESTIDAS EM ARGAMASSA.

13) A CONSTRUTORA DEVERÁ PLANEJAR COM AS INSTALADORAS E/OU PROJETISTAS COMPLEMENTARES TODAS AS VEDAÇÕES QUE NECESSITEM SER 
EXECUTADAS APÓS A ENTRADA DOS EQUIPAMENTOS NAS RESPECTIVAS ÁREAS TÉCNICAS.

14) AS CARACTERÍSTICAS E DIMENSIONAMENTO DAS PORTAS DE ÁREAS TÉCNICAS, BEM COMO CIRCULAÇÕES DE ACESSO A EQUIPAMENTOS, DEVEM SER 
FORNECIDOS PELOS RESPECTIVOS PROJETISTAS COMPLEMENTARES.

15) PARA DETALHES INTERNOS DAS CASAS DE MÁQUINAS, VER PROJETO ESPECÍFICO E/OU CONSULTAR INSTALADORA.

16) PARA ESPECIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DAS GRELHAS DE PRESSURIZAÇÃO, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO, VER PROJETO DE AR CONDICIONADO.

17) PARA EXECUÇÃO DAS CANALETAS DE AP DAS DIAFRAGMAS, VER PROJETO ESPECÍFICO DE IMPERMEABILIZAÇÃO.

18) PARA ELEMENTOS DE FACHADA, VER PROJETOS DE CAIXILHARIA, REVESTIMENTOS EM ROCHAS ORNAMENTAIS E ESTRUTURA METÁLICA.

19) VERIFICAR OS PROJETOS COMPLEMENTARES E SEUS RELATÓRIOS, ASSIM COMO OS RELATÓRIOS DAS CONSULTORIAS DE INCÊNDIO, CAIXILHARIA, 
SUSTENTABILIDADE E OUTRAS ENVOLVIDAS NO PROJETO.

20) AS ALVENARIAS E VEDAÇÕES CORTA-FOGO, VALIDADAS PELA CONSULTORIA OU PROJETO DE COMABTE À INCÊNDIO, SERÃO RESISTENTES A, NO 
MÍNIMO, 2 (DUAS) HORAS DE FOGO OU CONFORME TRRF ESPECÍFICO DO PROJETO OU EXIGÊNCIA DO CORPO DE BOMBEIROS LOCAL; VER PROJETO 
ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

21) AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DUTOS QUE EVENTUALMENTE PASSEM POR DENTRO DAS CASAS DE MÁQUINAS DE PRESSURIZAÇÃO, EXTRAÇÃO DE 
FUMAÇA E OUTRAS DESTINADAS À PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO DEVERÃO SER ENCAPADAS COM ELEMENTOS CORTA-FOGO.

22) VERIFICAR POSIÇÃO E DETALHES DOS ELEMENTOS CORTA-FOGO DOS CAIXILHOS (“FIRE STOP” OU OUTROS NECESSÁRIOS) NO PROJETO DE 
CAIXILHARIA.

23) TODOS OS PROJETISTAS DEVEM ANALISAR, COMENTAR E APROVAR OS PROJETOS DOS ELEVADORES PREVENDO OS ITENS CABÍVEIS EM SEUS 
PROJETOS.

24) VER SISTEMA DE DRENAGEM, CAIMENTOS DE PISO E GRELHAS DE CAPTAÇÃO NOS PROJETOS ESPECÍFICOS DE HIDRÁULICA, IMPERMEABILIZAÇÃO E 
CLIMATIZAÇÃO.

25) AS VAGAS DO PROJETO DE ARQUITETURA REFEREM-SE AO PROJETO LEGAL.

26) PARA OS DETALHES E LOCAÇÕES REFERENTES ÀS ÁREAS DE ESTACIONAMENTO, COMO PINTURAS DE SINALIZAÇÃO, CALÇADAS, LOCAÇÃO DE 
CANCELAS E EQUIPAMENTOS, ETC., VER PROJETO ESPECÍFICO DE GARAGENS.

27) PARA ESPECIFICAÇÃO E LOCAÇÃO DE PISOS TÁTEIS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE.

28) PARA EQUIPAMENTOS DE ACESSIBILIDADE NAS GARAGENS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE E DE GARAGENS.

29) PARA PONTOS DE ILUMINAÇÃO FORA DOS FORROS, NÃO COTADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA, VERIFICAR A LOCAÇÃO NOS PROJETOS DE 
LUMINOTÉCNICA, PAISAGISMO E DECORAÇÃO.

30) AS ESTRUTURAS METÁLICAS DEVERÃO SER SEMPRE SOLDADAS, NÃO SENDO PARTE DA CONCEPÇÃO ARQUITETÔNICA PARAFUSOS COMO 
ELEMENTOS DE FIXAÇÃO ENTRE PEÇAS ESTRUTURAIS, DEGRAUS DE ESCADAS OU QUAISQUER OUTROS. AS FIXAÇÕES EM ESTRUTURA DE CONCRETO 
DEVERÃO SER SUBMETIDAS À APROVAÇÃO DOS ARQUITETOS.
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PARA RESTAURANTES

PREVER LOCAÇÃO DE TUBULAÇÃO
DE GÁS E VENTILAÇÃO NO CAIXILHO
PARA RESTAURANTES

PREVER LOCAÇÃO DE TUBULAÇÃO
DE GÁS E VENTILAÇÃO NO CAIXILHO
PARA RESTAURANTES

PREVER LOCAÇÃO DE TUBULAÇÃO
DE GÁS E VENTILAÇÃO NO CAIXILHO
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PREVER LOCAÇÃO DE TUBULAÇÃO
DE GÁS E VENTILAÇÃO NO CAIXILHO
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R01: ALTERAÇÃO DA LOCAÇÃO DA
ESCADA E LAYOUT DOS SANITÁRIOS

LEGENDA DE VEDAÇÕES

ESTRUTURA DE CONCRETO

ALVENARIA

ALVENARIA CORTA-FOGO

DRYWALL

NOTA: PARA ESPECIFICAÇÃO DAS 
VEDAÇÕES E NECESSIDADE DE 
TRATAMENTO ACÚSTICO, VERIFICAR 
PROJETOS ESPECÍFICOS.

DRYWALL CORTA-FOGO

LEGENDA DE SHAFTS

CLI - Ar Condicionado

HID - Hidráulica

ELE - Elétrica

EUT - Automação

ARQUITETURA

RUA HELENA,235 2° ANDAR        VILA OLÍMPIA         04552-050         SAO PAULO SP         TEL +55 11 3040 7200         FAX +55 11 3040 7213 ag@aflaloegasperini.com.br

DATA INICIAL FASE

FASE DO PROJETO

No PROJETO

ÁREA TÉCNICA

NOME/ ENDEREÇO EMPREENDIMENTO

CLIENTE

RESPONSÁVEL

PROJETISTA

TÍTULO DO DESENHO

No FOLHA

COORDENADOR DESENHO ESCALA

ARQ

NÚMERO DATA MODIFICAÇÃO NOME

EMPREENDIMENTO

INDICADA

ARQUIVO

PLANTA DE SITUAÇÃO 
SEM ESCALA

NÃO LIBERADO PARA EXECUÇÃO

25
/0

9/
20

20
18

:2
5:

43

R01

EQUIPE

AV. PRES. JUSCELINO KUBITSCHEK/ RUA JOÃO CACHOEIRA/ RUA
LEOPOLDO C. DE MAGALHÃES JR./ RUA DR. CHAFIK JUVENAL CHEDE

21/04/2020

SUPER JK

PLANTA 4º PAVIMENTO

1241

20665

AFLALO/GASPERINI FLAVIA MARCONDES

R00 10/08/20 EMISSÃO INICIAL DE PRÉ-EXECUTIVO EQUIPE

R01 25/09/20 CONFORME INDICADO EM PLANTA GUSTAVO

PE

JK-ARQ-PE GRL -1241 -PAV4 -R01

1 : 2001241
PLANTA 4º PAVIMENTO1

NOTAS GERAIS:

PARA CONSULTA DO PROJETO DE ARQUITETURA, VER SÉRIES ABAIXO:
- 0000 PARA ÍNDICES, LEGENDAS E TABELAS GERAIS.
- 1000 PARA PLANTAS DE LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO.
- 1100 PARA PLANTAS GERAIS.
- 1200 PARA CORTES GERAIS.
- 2000 PARA ELEVAÇÕES.
- 3000 PARA DETALHAMENTO DE ESCADAS.
- 4100 PARA AMPLIAÇÃO DE SANITÁRIOS E ÁREAS MOLHADAS.
- 4200 PARA AMPLIAÇÃO DE ÁREAS COMUNS.
- 4300 PARA DETALHAMENTO DE MARQUISES.
- 5000 PARA DETALHAMENTO DE FORROS.
- 6100 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO.
- 6200 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO VENEZIANA.
- 6300 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE FERRO.
- 6400 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA.
- 6500 PARA DETALHAMENTO DE PORTAS CORTA-FOGO.
- 6600 PARA DETALHAMENTO DE GRELHAS.
- 7000 PARA DETALHES CONSTRUTIVOS, PRÉ-MOLDADOS E COBERTURAS. 
  
1) MEDIDAS EM METROS.

2) DIMENSÕES DOS PILARES EM CENTÍMETROS.

3) TODAS AS COTAS INTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO OSSO E TODAS AS COTAS EXTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO ACABADO.

4) TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER VERIFICADAS EM OBRA.

5) PARA ESPECIFICAÇÃO DE ACABAMENTOS, VER CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE ACABAMENTOS DA ARQUITETURA OU DA INCORPORAÇÃO.

6) AS ESPESSURAS DOS REVESTIMENTOS PARA PROJETO FORAM DEFINIDAS COM O CLIENTE E/OU CONSTRUTORA E/OU PROJETISTA ESPECÍFICO E 
DEVERÃO SER CONFERIDAS NA OBRA.

7) PARA A FORMA DE FIXAÇÃO, NECESSIDADE DE ESTRUTURAS AUXILIARES E OUTRAS INFORMAÇÕES DOS REVESTIMENTOS EM PEDRA, VER PROJETO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS OU CONSULTAR FORNECEDOR.

8) A CHECAGEM DAS FURAÇÕES NAS FORMAS DE ESTRUTURA É DE RESPONSABILIDADE DO RESPECTIVO PROJETISTA COMPLEMENTAR.

9) PARA AS VEDAÇÕES E RESPECTIVAS FURAÇÕES, VER PROJETO ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

10) OS VÃOS DE ALVENARIAS PARA INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS DEVERÃO SER REVISTOS PELA CONSTRUTORA EM FUNÇÃO DO SEU SISTEMA 
CONSTRUTIVO E DOS RESPECTIVOS FORNECEDORES.

11) PARA CINTAS DE AMARRAÇÃO E VERGAS QUE SE FAÇAM NECESSÁRIAS NAS ALVENARIAS, VER PROJETO DE VEDAÇÕES.

12) DEVERÃO SER PREVISTAS CANTONEIRAS “INVISÍVEIS” NOS CANTOS VIVOS DAS ALVENARIAS REVESTIDAS EM ARGAMASSA.

13) A CONSTRUTORA DEVERÁ PLANEJAR COM AS INSTALADORAS E/OU PROJETISTAS COMPLEMENTARES TODAS AS VEDAÇÕES QUE NECESSITEM SER 
EXECUTADAS APÓS A ENTRADA DOS EQUIPAMENTOS NAS RESPECTIVAS ÁREAS TÉCNICAS.

14) AS CARACTERÍSTICAS E DIMENSIONAMENTO DAS PORTAS DE ÁREAS TÉCNICAS, BEM COMO CIRCULAÇÕES DE ACESSO A EQUIPAMENTOS, DEVEM SER 
FORNECIDOS PELOS RESPECTIVOS PROJETISTAS COMPLEMENTARES.

15) PARA DETALHES INTERNOS DAS CASAS DE MÁQUINAS, VER PROJETO ESPECÍFICO E/OU CONSULTAR INSTALADORA.

16) PARA ESPECIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DAS GRELHAS DE PRESSURIZAÇÃO, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO, VER PROJETO DE AR CONDICIONADO.

17) PARA EXECUÇÃO DAS CANALETAS DE AP DAS DIAFRAGMAS, VER PROJETO ESPECÍFICO DE IMPERMEABILIZAÇÃO.

18) PARA ELEMENTOS DE FACHADA, VER PROJETOS DE CAIXILHARIA, REVESTIMENTOS EM ROCHAS ORNAMENTAIS E ESTRUTURA METÁLICA.

19) VERIFICAR OS PROJETOS COMPLEMENTARES E SEUS RELATÓRIOS, ASSIM COMO OS RELATÓRIOS DAS CONSULTORIAS DE INCÊNDIO, CAIXILHARIA, 
SUSTENTABILIDADE E OUTRAS ENVOLVIDAS NO PROJETO.

20) AS ALVENARIAS E VEDAÇÕES CORTA-FOGO, VALIDADAS PELA CONSULTORIA OU PROJETO DE COMABTE À INCÊNDIO, SERÃO RESISTENTES A, NO 
MÍNIMO, 2 (DUAS) HORAS DE FOGO OU CONFORME TRRF ESPECÍFICO DO PROJETO OU EXIGÊNCIA DO CORPO DE BOMBEIROS LOCAL; VER PROJETO 
ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

21) AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DUTOS QUE EVENTUALMENTE PASSEM POR DENTRO DAS CASAS DE MÁQUINAS DE PRESSURIZAÇÃO, EXTRAÇÃO DE 
FUMAÇA E OUTRAS DESTINADAS À PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO DEVERÃO SER ENCAPADAS COM ELEMENTOS CORTA-FOGO.

22) VERIFICAR POSIÇÃO E DETALHES DOS ELEMENTOS CORTA-FOGO DOS CAIXILHOS (“FIRE STOP” OU OUTROS NECESSÁRIOS) NO PROJETO DE 
CAIXILHARIA.

23) TODOS OS PROJETISTAS DEVEM ANALISAR, COMENTAR E APROVAR OS PROJETOS DOS ELEVADORES PREVENDO OS ITENS CABÍVEIS EM SEUS 
PROJETOS.

24) VER SISTEMA DE DRENAGEM, CAIMENTOS DE PISO E GRELHAS DE CAPTAÇÃO NOS PROJETOS ESPECÍFICOS DE HIDRÁULICA, IMPERMEABILIZAÇÃO E 
CLIMATIZAÇÃO.

25) AS VAGAS DO PROJETO DE ARQUITETURA REFEREM-SE AO PROJETO LEGAL.

26) PARA OS DETALHES E LOCAÇÕES REFERENTES ÀS ÁREAS DE ESTACIONAMENTO, COMO PINTURAS DE SINALIZAÇÃO, CALÇADAS, LOCAÇÃO DE 
CANCELAS E EQUIPAMENTOS, ETC., VER PROJETO ESPECÍFICO DE GARAGENS.

27) PARA ESPECIFICAÇÃO E LOCAÇÃO DE PISOS TÁTEIS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE.

28) PARA EQUIPAMENTOS DE ACESSIBILIDADE NAS GARAGENS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE E DE GARAGENS.

29) PARA PONTOS DE ILUMINAÇÃO FORA DOS FORROS, NÃO COTADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA, VERIFICAR A LOCAÇÃO NOS PROJETOS DE 
LUMINOTÉCNICA, PAISAGISMO E DECORAÇÃO.

30) AS ESTRUTURAS METÁLICAS DEVERÃO SER SEMPRE SOLDADAS, NÃO SENDO PARTE DA CONCEPÇÃO ARQUITETÔNICA PARAFUSOS COMO 
ELEMENTOS DE FIXAÇÃO ENTRE PEÇAS ESTRUTURAIS, DEGRAUS DE ESCADAS OU QUAISQUER OUTROS. AS FIXAÇÕES EM ESTRUTURA DE CONCRETO 
DEVERÃO SER SUBMETIDAS À APROVAÇÃO DOS ARQUITETOS.
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R01: ALTERAÇÃO DA LOCAÇÃO DA
ESCADA E LAYOUT DOS SANITÁRIOS

LEGENDA DE VEDAÇÕES

ESTRUTURA DE CONCRETO

ALVENARIA

ALVENARIA CORTA-FOGO

DRYWALL

NOTA: PARA ESPECIFICAÇÃO DAS 
VEDAÇÕES E NECESSIDADE DE 
TRATAMENTO ACÚSTICO, VERIFICAR 
PROJETOS ESPECÍFICOS.

DRYWALL CORTA-FOGO

LEGENDA DE SHAFTS

CLI - Ar Condicionado

HID - Hidráulica

ELE - Elétrica

EUT - Automação

ARQUITETURA

RUA HELENA,235 2° ANDAR        VILA OLÍMPIA         04552-050         SAO PAULO SP         TEL +55 11 3040 7200         FAX +55 11 3040 7213 ag@aflaloegasperini.com.br

DATA INICIAL FASE

FASE DO PROJETO

No PROJETO

ÁREA TÉCNICA

NOME/ ENDEREÇO EMPREENDIMENTO

CLIENTE

RESPONSÁVEL

PROJETISTA

TÍTULO DO DESENHO

No FOLHA

COORDENADOR DESENHO ESCALA

ARQ

NÚMERO DATA MODIFICAÇÃO NOME

EMPREENDIMENTO

INDICADA

ARQUIVO

PLANTA DE SITUAÇÃO 
SEM ESCALA

NÃO LIBERADO PARA EXECUÇÃO

25
/0

9/
20

20
18

:2
7:

04

R01

EQUIPE

AV. PRES. JUSCELINO KUBITSCHEK/ RUA JOÃO CACHOEIRA/ RUA
LEOPOLDO C. DE MAGALHÃES JR./ RUA DR. CHAFIK JUVENAL CHEDE

21/04/2020

SUPER JK

PLANTA 5º PAVIMENTO

1251

20665

AFLALO/GASPERINI FLAVIA MARCONDES

R00 10/08/20 EMISSÃO INICIAL DE PRÉ-EXECUTIVO EQUIPE

R01 25/09/20 CONFORME INDICADO EM PLANTA GUSTAVO

PE

JK-ARQ-PE GRL -1251 -PAV5 -R01

1 : 2001251
PLANTA 5º PAVIMENTO1

NOTAS GERAIS:

PARA CONSULTA DO PROJETO DE ARQUITETURA, VER SÉRIES ABAIXO:
- 0000 PARA ÍNDICES, LEGENDAS E TABELAS GERAIS.
- 1000 PARA PLANTAS DE LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO.
- 1100 PARA PLANTAS GERAIS.
- 1200 PARA CORTES GERAIS.
- 2000 PARA ELEVAÇÕES.
- 3000 PARA DETALHAMENTO DE ESCADAS.
- 4100 PARA AMPLIAÇÃO DE SANITÁRIOS E ÁREAS MOLHADAS.
- 4200 PARA AMPLIAÇÃO DE ÁREAS COMUNS.
- 4300 PARA DETALHAMENTO DE MARQUISES.
- 5000 PARA DETALHAMENTO DE FORROS.
- 6100 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO.
- 6200 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO VENEZIANA.
- 6300 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE FERRO.
- 6400 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA.
- 6500 PARA DETALHAMENTO DE PORTAS CORTA-FOGO.
- 6600 PARA DETALHAMENTO DE GRELHAS.
- 7000 PARA DETALHES CONSTRUTIVOS, PRÉ-MOLDADOS E COBERTURAS. 
  
1) MEDIDAS EM METROS.

2) DIMENSÕES DOS PILARES EM CENTÍMETROS.

3) TODAS AS COTAS INTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO OSSO E TODAS AS COTAS EXTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO ACABADO.

4) TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER VERIFICADAS EM OBRA.

5) PARA ESPECIFICAÇÃO DE ACABAMENTOS, VER CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE ACABAMENTOS DA ARQUITETURA OU DA INCORPORAÇÃO.

6) AS ESPESSURAS DOS REVESTIMENTOS PARA PROJETO FORAM DEFINIDAS COM O CLIENTE E/OU CONSTRUTORA E/OU PROJETISTA ESPECÍFICO E 
DEVERÃO SER CONFERIDAS NA OBRA.

7) PARA A FORMA DE FIXAÇÃO, NECESSIDADE DE ESTRUTURAS AUXILIARES E OUTRAS INFORMAÇÕES DOS REVESTIMENTOS EM PEDRA, VER PROJETO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS OU CONSULTAR FORNECEDOR.

8) A CHECAGEM DAS FURAÇÕES NAS FORMAS DE ESTRUTURA É DE RESPONSABILIDADE DO RESPECTIVO PROJETISTA COMPLEMENTAR.

9) PARA AS VEDAÇÕES E RESPECTIVAS FURAÇÕES, VER PROJETO ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

10) OS VÃOS DE ALVENARIAS PARA INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS DEVERÃO SER REVISTOS PELA CONSTRUTORA EM FUNÇÃO DO SEU SISTEMA 
CONSTRUTIVO E DOS RESPECTIVOS FORNECEDORES.

11) PARA CINTAS DE AMARRAÇÃO E VERGAS QUE SE FAÇAM NECESSÁRIAS NAS ALVENARIAS, VER PROJETO DE VEDAÇÕES.

12) DEVERÃO SER PREVISTAS CANTONEIRAS “INVISÍVEIS” NOS CANTOS VIVOS DAS ALVENARIAS REVESTIDAS EM ARGAMASSA.

13) A CONSTRUTORA DEVERÁ PLANEJAR COM AS INSTALADORAS E/OU PROJETISTAS COMPLEMENTARES TODAS AS VEDAÇÕES QUE NECESSITEM SER 
EXECUTADAS APÓS A ENTRADA DOS EQUIPAMENTOS NAS RESPECTIVAS ÁREAS TÉCNICAS.

14) AS CARACTERÍSTICAS E DIMENSIONAMENTO DAS PORTAS DE ÁREAS TÉCNICAS, BEM COMO CIRCULAÇÕES DE ACESSO A EQUIPAMENTOS, DEVEM SER 
FORNECIDOS PELOS RESPECTIVOS PROJETISTAS COMPLEMENTARES.

15) PARA DETALHES INTERNOS DAS CASAS DE MÁQUINAS, VER PROJETO ESPECÍFICO E/OU CONSULTAR INSTALADORA.

16) PARA ESPECIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DAS GRELHAS DE PRESSURIZAÇÃO, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO, VER PROJETO DE AR CONDICIONADO.

17) PARA EXECUÇÃO DAS CANALETAS DE AP DAS DIAFRAGMAS, VER PROJETO ESPECÍFICO DE IMPERMEABILIZAÇÃO.

18) PARA ELEMENTOS DE FACHADA, VER PROJETOS DE CAIXILHARIA, REVESTIMENTOS EM ROCHAS ORNAMENTAIS E ESTRUTURA METÁLICA.

19) VERIFICAR OS PROJETOS COMPLEMENTARES E SEUS RELATÓRIOS, ASSIM COMO OS RELATÓRIOS DAS CONSULTORIAS DE INCÊNDIO, CAIXILHARIA, 
SUSTENTABILIDADE E OUTRAS ENVOLVIDAS NO PROJETO.

20) AS ALVENARIAS E VEDAÇÕES CORTA-FOGO, VALIDADAS PELA CONSULTORIA OU PROJETO DE COMABTE À INCÊNDIO, SERÃO RESISTENTES A, NO 
MÍNIMO, 2 (DUAS) HORAS DE FOGO OU CONFORME TRRF ESPECÍFICO DO PROJETO OU EXIGÊNCIA DO CORPO DE BOMBEIROS LOCAL; VER PROJETO 
ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

21) AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DUTOS QUE EVENTUALMENTE PASSEM POR DENTRO DAS CASAS DE MÁQUINAS DE PRESSURIZAÇÃO, EXTRAÇÃO DE 
FUMAÇA E OUTRAS DESTINADAS À PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO DEVERÃO SER ENCAPADAS COM ELEMENTOS CORTA-FOGO.

22) VERIFICAR POSIÇÃO E DETALHES DOS ELEMENTOS CORTA-FOGO DOS CAIXILHOS (“FIRE STOP” OU OUTROS NECESSÁRIOS) NO PROJETO DE 
CAIXILHARIA.

23) TODOS OS PROJETISTAS DEVEM ANALISAR, COMENTAR E APROVAR OS PROJETOS DOS ELEVADORES PREVENDO OS ITENS CABÍVEIS EM SEUS 
PROJETOS.

24) VER SISTEMA DE DRENAGEM, CAIMENTOS DE PISO E GRELHAS DE CAPTAÇÃO NOS PROJETOS ESPECÍFICOS DE HIDRÁULICA, IMPERMEABILIZAÇÃO E 
CLIMATIZAÇÃO.

25) AS VAGAS DO PROJETO DE ARQUITETURA REFEREM-SE AO PROJETO LEGAL.

26) PARA OS DETALHES E LOCAÇÕES REFERENTES ÀS ÁREAS DE ESTACIONAMENTO, COMO PINTURAS DE SINALIZAÇÃO, CALÇADAS, LOCAÇÃO DE 
CANCELAS E EQUIPAMENTOS, ETC., VER PROJETO ESPECÍFICO DE GARAGENS.

27) PARA ESPECIFICAÇÃO E LOCAÇÃO DE PISOS TÁTEIS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE.

28) PARA EQUIPAMENTOS DE ACESSIBILIDADE NAS GARAGENS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE E DE GARAGENS.

29) PARA PONTOS DE ILUMINAÇÃO FORA DOS FORROS, NÃO COTADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA, VERIFICAR A LOCAÇÃO NOS PROJETOS DE 
LUMINOTÉCNICA, PAISAGISMO E DECORAÇÃO.

30) AS ESTRUTURAS METÁLICAS DEVERÃO SER SEMPRE SOLDADAS, NÃO SENDO PARTE DA CONCEPÇÃO ARQUITETÔNICA PARAFUSOS COMO 
ELEMENTOS DE FIXAÇÃO ENTRE PEÇAS ESTRUTURAIS, DEGRAUS DE ESCADAS OU QUAISQUER OUTROS. AS FIXAÇÕES EM ESTRUTURA DE CONCRETO 
DEVERÃO SER SUBMETIDAS À APROVAÇÃO DOS ARQUITETOS.
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AGUARDANDO
MUDANÇA DESTE TRECHO
 NA BASE DE ESTRUTURA

ESTRUTURA:
ALGUNS TRECHOS
FORAM
MODIFICADOS
AVALIAR

CONSIDERAR APENAS
45CM DE TERRA +
ENCHIMENTO LEVE

CONSIDERAR APENAS
80CM DE TERRA +
ENHIMENTO LEVE

CONSIDERAR APENAS
45CM DE TERRA +
ENCHIMENTO LEVE

CONSIDERAR APENAS
45CM DE TERRA +
ENCHIMENTO LEVE

CONSIDERAR APENAS
80CM DE TERRA +
ENHIMENTO LEVE

CONSIDERAR APENAS
80CM DE TERRA +
ENHIMENTO LEVE

CONSIDERAR APENAS
80CM DE TERRA +
ENHIMENTO LEVE

ESTRUTURA:
CONSIDERAR 80CM DE
TERRA + ENCHIMENTO
LEVE

ESTRUTURA:
ESCLARECER NÍVEIS
DAS VIGAS METÁLICAS

ESTRUTURA:
AVALIAR SE ESSAS DUAS
VIGAS PODEM FICAR NO
NÍVEL 757.86 E NÃO NO
758.12

ESTRUTURA:
AVALIAR SE ESSAS DUAS
VIGAS PODEM FICAR NO
NÍVEL 757.86 E NÃO NO
758.12

ESTRUTURA:
ESCLARECER NÍVEIS
DAS VIGAS METÁLICAS

ESTRUTURA:
CONFIRMAR
NÍVEL VIGA

ESTRUTURA:
AVALIAR SE ESSAS DUAS
VIGAS PODEM FICAR NO
NÍVEL 757.86 E NÃO NO
758.12

ESTRUTURA:
AVALIAR SE ESTA VIGA
PODE SER DET 137

ESTRUTURA:
AVALIAR POSIÇÃO DAS
VIGAS METÁLICAS
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AVALIAR SE ESTA VIGA
PODE SER DET 80

AVALIAR POSSIBILIDADE
DESSAS VIGAS SEREM
DET 106
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AVALIAR SE ESSAS DUAS
VIGAS PODEM FICAR NO
NÍVEL 757.86 E NÃO NO
758.12
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AVALIAR SE ESSAS DUAS
VIGAS PODEM FICAR NO
NÍVEL 757.86 E NÃO NO
758.12
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AVALIAR SE ESTA VIGA
É DET 140 MESMO
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AVALIAR SE ESTA VIGA
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VIGAS PODEM FICAR NO
NÍVEL 757.86 E NÃO NO
758.12
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PAISAGISMO: TEKNIKA PEDE PISO
ELEVADO H = 40 CM NESTE TRECHO
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HOLD:
PAISAGISMO: ALGUMAS VIGAS ESTÃO 
AFLORANDO NO PAISAGISMO E PASSEIO
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R01: ATUALIZAÇÃO DE PAISAGISMO

LEGENDA DE VEDAÇÕES

ESTRUTURA DE CONCRETO

ALVENARIA

ALVENARIA CORTA-FOGO

DRYWALL

NOTA: PARA ESPECIFICAÇÃO DAS 
VEDAÇÕES E NECESSIDADE DE 
TRATAMENTO ACÚSTICO, VERIFICAR 
PROJETOS ESPECÍFICOS.

DRYWALL CORTA-FOGO

LEGENDA DE SHAFTS

CLI - Ar Condicionado

HID - Hidráulica

ELE - Elétrica

EUT - Automação

ARQUITETURA

RUA HELENA,235 2° ANDAR        VILA OLÍMPIA         04552-050         SAO PAULO SP         TEL +55 11 3040 7200         FAX +55 11 3040 7213 ag@aflaloegasperini.com.br

DATA INICIAL FASE

FASE DO PROJETO

No PROJETO

ÁREA TÉCNICA

NOME/ ENDEREÇO EMPREENDIMENTO

CLIENTE

RESPONSÁVEL

PROJETISTA

TÍTULO DO DESENHO

No FOLHA

COORDENADOR DESENHO ESCALA

ARQ

NÚMERO DATA MODIFICAÇÃO NOME

EMPREENDIMENTO

INDICADA

ARQUIVO

PLANTA DE SITUAÇÃO 
SEM ESCALA

NÃO LIBERADO PARA EXECUÇÃO

25
/0

9/
20

20
18

:2
8:

28

R01

EQUIPE

AV. PRES. JUSCELINO KUBITSCHEK/ RUA JOÃO CACHOEIRA/ RUA
LEOPOLDO C. DE MAGALHÃES JR./ RUA DR. CHAFIK JUVENAL CHEDE

21/04/2020

SUPER JK

PLANTA ROOF TOP

1261

20665

AFLALO/GASPERINI FLAVIA MARCONDES

R00 19/08/20 EMISSÃO INICIAL DE PRÉ EXECUTIVO GUSTAVO

R01 25/09/20 CONFORME INDICADO EM PLANTA GUSTAVO

PE

JK-ARQ-PE GRL -1261 -ROOF -R01

1 : 2001261
PLANTA ROOF TOP1

NOTAS GERAIS:

PARA CONSULTA DO PROJETO DE ARQUITETURA, VER SÉRIES ABAIXO:
- 0000 PARA ÍNDICES, LEGENDAS E TABELAS GERAIS.
- 1000 PARA PLANTAS DE LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO.
- 1100 PARA PLANTAS GERAIS.
- 1200 PARA CORTES GERAIS.
- 2000 PARA ELEVAÇÕES.
- 3000 PARA DETALHAMENTO DE ESCADAS.
- 4100 PARA AMPLIAÇÃO DE SANITÁRIOS E ÁREAS MOLHADAS.
- 4200 PARA AMPLIAÇÃO DE ÁREAS COMUNS.
- 4300 PARA DETALHAMENTO DE MARQUISES.
- 5000 PARA DETALHAMENTO DE FORROS.
- 6100 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO.
- 6200 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO VENEZIANA.
- 6300 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE FERRO.
- 6400 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA.
- 6500 PARA DETALHAMENTO DE PORTAS CORTA-FOGO.
- 6600 PARA DETALHAMENTO DE GRELHAS.
- 7000 PARA DETALHES CONSTRUTIVOS, PRÉ-MOLDADOS E COBERTURAS. 
  
1) MEDIDAS EM METROS.

2) DIMENSÕES DOS PILARES EM CENTÍMETROS.

3) TODAS AS COTAS INTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO OSSO E TODAS AS COTAS EXTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO ACABADO.

4) TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER VERIFICADAS EM OBRA.

5) PARA ESPECIFICAÇÃO DE ACABAMENTOS, VER CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE ACABAMENTOS DA ARQUITETURA OU DA INCORPORAÇÃO.

6) AS ESPESSURAS DOS REVESTIMENTOS PARA PROJETO FORAM DEFINIDAS COM O CLIENTE E/OU CONSTRUTORA E/OU PROJETISTA ESPECÍFICO E 
DEVERÃO SER CONFERIDAS NA OBRA.

7) PARA A FORMA DE FIXAÇÃO, NECESSIDADE DE ESTRUTURAS AUXILIARES E OUTRAS INFORMAÇÕES DOS REVESTIMENTOS EM PEDRA, VER PROJETO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS OU CONSULTAR FORNECEDOR.

8) A CHECAGEM DAS FURAÇÕES NAS FORMAS DE ESTRUTURA É DE RESPONSABILIDADE DO RESPECTIVO PROJETISTA COMPLEMENTAR.

9) PARA AS VEDAÇÕES E RESPECTIVAS FURAÇÕES, VER PROJETO ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

10) OS VÃOS DE ALVENARIAS PARA INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS DEVERÃO SER REVISTOS PELA CONSTRUTORA EM FUNÇÃO DO SEU SISTEMA 
CONSTRUTIVO E DOS RESPECTIVOS FORNECEDORES.

11) PARA CINTAS DE AMARRAÇÃO E VERGAS QUE SE FAÇAM NECESSÁRIAS NAS ALVENARIAS, VER PROJETO DE VEDAÇÕES.

12) DEVERÃO SER PREVISTAS CANTONEIRAS “INVISÍVEIS” NOS CANTOS VIVOS DAS ALVENARIAS REVESTIDAS EM ARGAMASSA.

13) A CONSTRUTORA DEVERÁ PLANEJAR COM AS INSTALADORAS E/OU PROJETISTAS COMPLEMENTARES TODAS AS VEDAÇÕES QUE NECESSITEM SER 
EXECUTADAS APÓS A ENTRADA DOS EQUIPAMENTOS NAS RESPECTIVAS ÁREAS TÉCNICAS.

14) AS CARACTERÍSTICAS E DIMENSIONAMENTO DAS PORTAS DE ÁREAS TÉCNICAS, BEM COMO CIRCULAÇÕES DE ACESSO A EQUIPAMENTOS, DEVEM SER 
FORNECIDOS PELOS RESPECTIVOS PROJETISTAS COMPLEMENTARES.

15) PARA DETALHES INTERNOS DAS CASAS DE MÁQUINAS, VER PROJETO ESPECÍFICO E/OU CONSULTAR INSTALADORA.

16) PARA ESPECIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DAS GRELHAS DE PRESSURIZAÇÃO, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO, VER PROJETO DE AR CONDICIONADO.

17) PARA EXECUÇÃO DAS CANALETAS DE AP DAS DIAFRAGMAS, VER PROJETO ESPECÍFICO DE IMPERMEABILIZAÇÃO.

18) PARA ELEMENTOS DE FACHADA, VER PROJETOS DE CAIXILHARIA, REVESTIMENTOS EM ROCHAS ORNAMENTAIS E ESTRUTURA METÁLICA.

19) VERIFICAR OS PROJETOS COMPLEMENTARES E SEUS RELATÓRIOS, ASSIM COMO OS RELATÓRIOS DAS CONSULTORIAS DE INCÊNDIO, CAIXILHARIA, 
SUSTENTABILIDADE E OUTRAS ENVOLVIDAS NO PROJETO.

20) AS ALVENARIAS E VEDAÇÕES CORTA-FOGO, VALIDADAS PELA CONSULTORIA OU PROJETO DE COMABTE À INCÊNDIO, SERÃO RESISTENTES A, NO 
MÍNIMO, 2 (DUAS) HORAS DE FOGO OU CONFORME TRRF ESPECÍFICO DO PROJETO OU EXIGÊNCIA DO CORPO DE BOMBEIROS LOCAL; VER PROJETO 
ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

21) AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DUTOS QUE EVENTUALMENTE PASSEM POR DENTRO DAS CASAS DE MÁQUINAS DE PRESSURIZAÇÃO, EXTRAÇÃO DE 
FUMAÇA E OUTRAS DESTINADAS À PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO DEVERÃO SER ENCAPADAS COM ELEMENTOS CORTA-FOGO.

22) VERIFICAR POSIÇÃO E DETALHES DOS ELEMENTOS CORTA-FOGO DOS CAIXILHOS (“FIRE STOP” OU OUTROS NECESSÁRIOS) NO PROJETO DE 
CAIXILHARIA.

23) TODOS OS PROJETISTAS DEVEM ANALISAR, COMENTAR E APROVAR OS PROJETOS DOS ELEVADORES PREVENDO OS ITENS CABÍVEIS EM SEUS 
PROJETOS.

24) VER SISTEMA DE DRENAGEM, CAIMENTOS DE PISO E GRELHAS DE CAPTAÇÃO NOS PROJETOS ESPECÍFICOS DE HIDRÁULICA, IMPERMEABILIZAÇÃO E 
CLIMATIZAÇÃO.

25) AS VAGAS DO PROJETO DE ARQUITETURA REFEREM-SE AO PROJETO LEGAL.

26) PARA OS DETALHES E LOCAÇÕES REFERENTES ÀS ÁREAS DE ESTACIONAMENTO, COMO PINTURAS DE SINALIZAÇÃO, CALÇADAS, LOCAÇÃO DE 
CANCELAS E EQUIPAMENTOS, ETC., VER PROJETO ESPECÍFICO DE GARAGENS.

27) PARA ESPECIFICAÇÃO E LOCAÇÃO DE PISOS TÁTEIS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE.

28) PARA EQUIPAMENTOS DE ACESSIBILIDADE NAS GARAGENS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE E DE GARAGENS.

29) PARA PONTOS DE ILUMINAÇÃO FORA DOS FORROS, NÃO COTADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA, VERIFICAR A LOCAÇÃO NOS PROJETOS DE 
LUMINOTÉCNICA, PAISAGISMO E DECORAÇÃO.

30) AS ESTRUTURAS METÁLICAS DEVERÃO SER SEMPRE SOLDADAS, NÃO SENDO PARTE DA CONCEPÇÃO ARQUITETÔNICA PARAFUSOS COMO 
ELEMENTOS DE FIXAÇÃO ENTRE PEÇAS ESTRUTURAIS, DEGRAUS DE ESCADAS OU QUAISQUER OUTROS. AS FIXAÇÕES EM ESTRUTURA DE CONCRETO 
DEVERÃO SER SUBMETIDAS À APROVAÇÃO DOS ARQUITETOS.
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LEGENDA DE VEDAÇÕES

ESTRUTURA DE CONCRETO

ALVENARIA

ALVENARIA CORTA-FOGO

DRYWALL

NOTA: PARA ESPECIFICAÇÃO DAS 
VEDAÇÕES E NECESSIDADE DE 
TRATAMENTO ACÚSTICO, VERIFICAR 
PROJETOS ESPECÍFICOS.

DRYWALL CORTA-FOGO

LEGENDA DE SHAFTS

CLI - Ar Condicionado

HID - Hidráulica

ELE - Elétrica

EUT - Automação

ARQUITETURA

RUA HELENA,235 2° ANDAR        VILA OLÍMPIA         04552-050         SAO PAULO SP         TEL +55 11 3040 7200         FAX +55 11 3040 7213 ag@aflaloegasperini.com.br

DATA INICIAL FASE

FASE DO PROJETO

No PROJETO

ÁREA TÉCNICA

NOME/ ENDEREÇO EMPREENDIMENTO

CLIENTE

RESPONSÁVEL

PROJETISTA

TÍTULO DO DESENHO

No FOLHA

COORDENADOR DESENHO ESCALA

ARQ

NÚMERO DATA MODIFICAÇÃO NOME

EMPREENDIMENTO

INDICADA

ARQUIVO

PLANTA DE SITUAÇÃO 
SEM ESCALA

NÃO LIBERADO PARA EXECUÇÃO

19
/0

8/
20

20
16

:5
4:

44

R00

EQUIPE

AV. PRES. JUSCELINO KUBITSCHEK/ RUA JOÃO CACHOEIRA/ RUA
LEOPOLDO C. DE MAGALHÃES JR./ RUA DR. CHAFIK JUVENAL CHEDE

21/04/2020

SUPER JK

PLANTA ÁTICO

1271

20665

AFLALO/GASPERINI FLAVIA MARCONDES

R00 07/08/20 EMISSÃO INICIAL DE PRÉ EXECUTIVO EQUIPE

PE

JK-ARQ-PE GRL -1271 -ATIC -R00

1 : 2001271
PLANTA DO ÁTICO1

NOTAS GERAIS:

PARA CONSULTA DO PROJETO DE ARQUITETURA, VER SÉRIES ABAIXO:
- 0000 PARA ÍNDICES, LEGENDAS E TABELAS GERAIS.
- 1000 PARA PLANTAS DE LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO.
- 1100 PARA PLANTAS GERAIS.
- 1200 PARA CORTES GERAIS.
- 2000 PARA ELEVAÇÕES.
- 3000 PARA DETALHAMENTO DE ESCADAS.
- 4100 PARA AMPLIAÇÃO DE SANITÁRIOS E ÁREAS MOLHADAS.
- 4200 PARA AMPLIAÇÃO DE ÁREAS COMUNS.
- 4300 PARA DETALHAMENTO DE MARQUISES.
- 5000 PARA DETALHAMENTO DE FORROS.
- 6100 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO.
- 6200 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO VENEZIANA.
- 6300 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE FERRO.
- 6400 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA.
- 6500 PARA DETALHAMENTO DE PORTAS CORTA-FOGO.
- 6600 PARA DETALHAMENTO DE GRELHAS.
- 7000 PARA DETALHES CONSTRUTIVOS, PRÉ-MOLDADOS E COBERTURAS. 
  
1) MEDIDAS EM METROS.

2) DIMENSÕES DOS PILARES EM CENTÍMETROS.

3) TODAS AS COTAS INTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO OSSO E TODAS AS COTAS EXTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO ACABADO.

4) TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER VERIFICADAS EM OBRA.

5) PARA ESPECIFICAÇÃO DE ACABAMENTOS, VER CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE ACABAMENTOS DA ARQUITETURA OU DA INCORPORAÇÃO.

6) AS ESPESSURAS DOS REVESTIMENTOS PARA PROJETO FORAM DEFINIDAS COM O CLIENTE E/OU CONSTRUTORA E/OU PROJETISTA ESPECÍFICO E 
DEVERÃO SER CONFERIDAS NA OBRA.

7) PARA A FORMA DE FIXAÇÃO, NECESSIDADE DE ESTRUTURAS AUXILIARES E OUTRAS INFORMAÇÕES DOS REVESTIMENTOS EM PEDRA, VER PROJETO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS OU CONSULTAR FORNECEDOR.

8) A CHECAGEM DAS FURAÇÕES NAS FORMAS DE ESTRUTURA É DE RESPONSABILIDADE DO RESPECTIVO PROJETISTA COMPLEMENTAR.

9) PARA AS VEDAÇÕES E RESPECTIVAS FURAÇÕES, VER PROJETO ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

10) OS VÃOS DE ALVENARIAS PARA INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS DEVERÃO SER REVISTOS PELA CONSTRUTORA EM FUNÇÃO DO SEU SISTEMA 
CONSTRUTIVO E DOS RESPECTIVOS FORNECEDORES.

11) PARA CINTAS DE AMARRAÇÃO E VERGAS QUE SE FAÇAM NECESSÁRIAS NAS ALVENARIAS, VER PROJETO DE VEDAÇÕES.

12) DEVERÃO SER PREVISTAS CANTONEIRAS “INVISÍVEIS” NOS CANTOS VIVOS DAS ALVENARIAS REVESTIDAS EM ARGAMASSA.

13) A CONSTRUTORA DEVERÁ PLANEJAR COM AS INSTALADORAS E/OU PROJETISTAS COMPLEMENTARES TODAS AS VEDAÇÕES QUE NECESSITEM SER 
EXECUTADAS APÓS A ENTRADA DOS EQUIPAMENTOS NAS RESPECTIVAS ÁREAS TÉCNICAS.

14) AS CARACTERÍSTICAS E DIMENSIONAMENTO DAS PORTAS DE ÁREAS TÉCNICAS, BEM COMO CIRCULAÇÕES DE ACESSO A EQUIPAMENTOS, DEVEM SER 
FORNECIDOS PELOS RESPECTIVOS PROJETISTAS COMPLEMENTARES.

15) PARA DETALHES INTERNOS DAS CASAS DE MÁQUINAS, VER PROJETO ESPECÍFICO E/OU CONSULTAR INSTALADORA.

16) PARA ESPECIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DAS GRELHAS DE PRESSURIZAÇÃO, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO, VER PROJETO DE AR CONDICIONADO.

17) PARA EXECUÇÃO DAS CANALETAS DE AP DAS DIAFRAGMAS, VER PROJETO ESPECÍFICO DE IMPERMEABILIZAÇÃO.

18) PARA ELEMENTOS DE FACHADA, VER PROJETOS DE CAIXILHARIA, REVESTIMENTOS EM ROCHAS ORNAMENTAIS E ESTRUTURA METÁLICA.

19) VERIFICAR OS PROJETOS COMPLEMENTARES E SEUS RELATÓRIOS, ASSIM COMO OS RELATÓRIOS DAS CONSULTORIAS DE INCÊNDIO, CAIXILHARIA, 
SUSTENTABILIDADE E OUTRAS ENVOLVIDAS NO PROJETO.

20) AS ALVENARIAS E VEDAÇÕES CORTA-FOGO, VALIDADAS PELA CONSULTORIA OU PROJETO DE COMABTE À INCÊNDIO, SERÃO RESISTENTES A, NO 
MÍNIMO, 2 (DUAS) HORAS DE FOGO OU CONFORME TRRF ESPECÍFICO DO PROJETO OU EXIGÊNCIA DO CORPO DE BOMBEIROS LOCAL; VER PROJETO 
ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

21) AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DUTOS QUE EVENTUALMENTE PASSEM POR DENTRO DAS CASAS DE MÁQUINAS DE PRESSURIZAÇÃO, EXTRAÇÃO DE 
FUMAÇA E OUTRAS DESTINADAS À PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO DEVERÃO SER ENCAPADAS COM ELEMENTOS CORTA-FOGO.

22) VERIFICAR POSIÇÃO E DETALHES DOS ELEMENTOS CORTA-FOGO DOS CAIXILHOS (“FIRE STOP” OU OUTROS NECESSÁRIOS) NO PROJETO DE 
CAIXILHARIA.

23) TODOS OS PROJETISTAS DEVEM ANALISAR, COMENTAR E APROVAR OS PROJETOS DOS ELEVADORES PREVENDO OS ITENS CABÍVEIS EM SEUS 
PROJETOS.

24) VER SISTEMA DE DRENAGEM, CAIMENTOS DE PISO E GRELHAS DE CAPTAÇÃO NOS PROJETOS ESPECÍFICOS DE HIDRÁULICA, IMPERMEABILIZAÇÃO E 
CLIMATIZAÇÃO.

25) AS VAGAS DO PROJETO DE ARQUITETURA REFEREM-SE AO PROJETO LEGAL.

26) PARA OS DETALHES E LOCAÇÕES REFERENTES ÀS ÁREAS DE ESTACIONAMENTO, COMO PINTURAS DE SINALIZAÇÃO, CALÇADAS, LOCAÇÃO DE 
CANCELAS E EQUIPAMENTOS, ETC., VER PROJETO ESPECÍFICO DE GARAGENS.

27) PARA ESPECIFICAÇÃO E LOCAÇÃO DE PISOS TÁTEIS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE.

28) PARA EQUIPAMENTOS DE ACESSIBILIDADE NAS GARAGENS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE E DE GARAGENS.

29) PARA PONTOS DE ILUMINAÇÃO FORA DOS FORROS, NÃO COTADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA, VERIFICAR A LOCAÇÃO NOS PROJETOS DE 
LUMINOTÉCNICA, PAISAGISMO E DECORAÇÃO.

30) AS ESTRUTURAS METÁLICAS DEVERÃO SER SEMPRE SOLDADAS, NÃO SENDO PARTE DA CONCEPÇÃO ARQUITETÔNICA PARAFUSOS COMO 
ELEMENTOS DE FIXAÇÃO ENTRE PEÇAS ESTRUTURAIS, DEGRAUS DE ESCADAS OU QUAISQUER OUTROS. AS FIXAÇÕES EM ESTRUTURA DE CONCRETO 
DEVERÃO SER SUBMETIDAS À APROVAÇÃO DOS ARQUITETOS.
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LEGENDA DE VEDAÇÕES

ESTRUTURA DE CONCRETO

ALVENARIA

ALVENARIA CORTA-FOGO

DRYWALL

NOTA: PARA ESPECIFICAÇÃO DAS 
VEDAÇÕES E NECESSIDADE DE 
TRATAMENTO ACÚSTICO, VERIFICAR 
PROJETOS ESPECÍFICOS.

DRYWALL CORTA-FOGO

LEGENDA DE SHAFTS

CLI - Ar Condicionado

HID - Hidráulica

ELE - Elétrica

EUT - Automação

ARQUITETURA

RUA HELENA,235 2° ANDAR        VILA OLÍMPIA         04552-050         SAO PAULO SP         TEL +55 11 3040 7200         FAX +55 11 3040 7213 ag@aflaloegasperini.com.br

DATA INICIAL FASE

FASE DO PROJETO

No PROJETO

ÁREA TÉCNICA

NOME/ ENDEREÇO EMPREENDIMENTO

CLIENTE

RESPONSÁVEL

PROJETISTA

TÍTULO DO DESENHO

No FOLHA

COORDENADOR DESENHO ESCALA

ARQ

NÚMERO DATA MODIFICAÇÃO NOME

EMPREENDIMENTO

INDICADA

ARQUIVO

PLANTA DE SITUAÇÃO 
SEM ESCALA

NÃO LIBERADO PARA EXECUÇÃO

19
/0

8/
20

20
16

:5
4:

50

R00

EQUIPE

AV. PRES. JUSCELINO KUBITSCHEK/ RUA JOÃO CACHOEIRA/ RUA
LEOPOLDO C. DE MAGALHÃES JR./ RUA DR. CHAFIK JUVENAL CHEDE

21/04/2020

SUPER JK

PLANTA DO ÁTICO - TORRE 1, TORRE 2
E TORRE 3

1272

20665

AFLALO/GASPERINI FLAVIA MARCONDES

R00 19/08/20 EMISSÃO INICIAL DE PRÉ EXECUTIVO GUSTAVO

PE

JK-ARQ-PE GRL -1272 -ATIC -R00

1 : 751272
T1 - PLANTA DO ÁTICO1

1 : 751272
T2 - PLANTA DO ÁTICO2

1 : 751272
T3 - PLANTA DO ÁTICO3

NOTAS GERAIS:

PARA CONSULTA DO PROJETO DE ARQUITETURA, VER SÉRIES ABAIXO:
- 0000 PARA ÍNDICES, LEGENDAS E TABELAS GERAIS.
- 1000 PARA PLANTAS DE LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO.
- 1100 PARA PLANTAS GERAIS.
- 1200 PARA CORTES GERAIS.
- 2000 PARA ELEVAÇÕES.
- 3000 PARA DETALHAMENTO DE ESCADAS.
- 4100 PARA AMPLIAÇÃO DE SANITÁRIOS E ÁREAS MOLHADAS.
- 4200 PARA AMPLIAÇÃO DE ÁREAS COMUNS.
- 4300 PARA DETALHAMENTO DE MARQUISES.
- 5000 PARA DETALHAMENTO DE FORROS.
- 6100 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO.
- 6200 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO VENEZIANA.
- 6300 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE FERRO.
- 6400 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA.
- 6500 PARA DETALHAMENTO DE PORTAS CORTA-FOGO.
- 6600 PARA DETALHAMENTO DE GRELHAS.
- 7000 PARA DETALHES CONSTRUTIVOS, PRÉ-MOLDADOS E COBERTURAS. 
  
1) MEDIDAS EM METROS.

2) DIMENSÕES DOS PILARES EM CENTÍMETROS.

3) TODAS AS COTAS INTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO OSSO E TODAS AS COTAS EXTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO ACABADO.

4) TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER VERIFICADAS EM OBRA.

5) PARA ESPECIFICAÇÃO DE ACABAMENTOS, VER CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE ACABAMENTOS DA ARQUITETURA OU DA INCORPORAÇÃO.

6) AS ESPESSURAS DOS REVESTIMENTOS PARA PROJETO FORAM DEFINIDAS COM O CLIENTE E/OU CONSTRUTORA E/OU PROJETISTA ESPECÍFICO E 
DEVERÃO SER CONFERIDAS NA OBRA.

7) PARA A FORMA DE FIXAÇÃO, NECESSIDADE DE ESTRUTURAS AUXILIARES E OUTRAS INFORMAÇÕES DOS REVESTIMENTOS EM PEDRA, VER PROJETO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS OU CONSULTAR FORNECEDOR.

8) A CHECAGEM DAS FURAÇÕES NAS FORMAS DE ESTRUTURA É DE RESPONSABILIDADE DO RESPECTIVO PROJETISTA COMPLEMENTAR.

9) PARA AS VEDAÇÕES E RESPECTIVAS FURAÇÕES, VER PROJETO ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

10) OS VÃOS DE ALVENARIAS PARA INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS DEVERÃO SER REVISTOS PELA CONSTRUTORA EM FUNÇÃO DO SEU SISTEMA 
CONSTRUTIVO E DOS RESPECTIVOS FORNECEDORES.

11) PARA CINTAS DE AMARRAÇÃO E VERGAS QUE SE FAÇAM NECESSÁRIAS NAS ALVENARIAS, VER PROJETO DE VEDAÇÕES.

12) DEVERÃO SER PREVISTAS CANTONEIRAS “INVISÍVEIS” NOS CANTOS VIVOS DAS ALVENARIAS REVESTIDAS EM ARGAMASSA.

13) A CONSTRUTORA DEVERÁ PLANEJAR COM AS INSTALADORAS E/OU PROJETISTAS COMPLEMENTARES TODAS AS VEDAÇÕES QUE NECESSITEM SER 
EXECUTADAS APÓS A ENTRADA DOS EQUIPAMENTOS NAS RESPECTIVAS ÁREAS TÉCNICAS.

14) AS CARACTERÍSTICAS E DIMENSIONAMENTO DAS PORTAS DE ÁREAS TÉCNICAS, BEM COMO CIRCULAÇÕES DE ACESSO A EQUIPAMENTOS, DEVEM SER 
FORNECIDOS PELOS RESPECTIVOS PROJETISTAS COMPLEMENTARES.

15) PARA DETALHES INTERNOS DAS CASAS DE MÁQUINAS, VER PROJETO ESPECÍFICO E/OU CONSULTAR INSTALADORA.

16) PARA ESPECIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DAS GRELHAS DE PRESSURIZAÇÃO, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO, VER PROJETO DE AR CONDICIONADO.

17) PARA EXECUÇÃO DAS CANALETAS DE AP DAS DIAFRAGMAS, VER PROJETO ESPECÍFICO DE IMPERMEABILIZAÇÃO.

18) PARA ELEMENTOS DE FACHADA, VER PROJETOS DE CAIXILHARIA, REVESTIMENTOS EM ROCHAS ORNAMENTAIS E ESTRUTURA METÁLICA.

19) VERIFICAR OS PROJETOS COMPLEMENTARES E SEUS RELATÓRIOS, ASSIM COMO OS RELATÓRIOS DAS CONSULTORIAS DE INCÊNDIO, CAIXILHARIA, 
SUSTENTABILIDADE E OUTRAS ENVOLVIDAS NO PROJETO.

20) AS ALVENARIAS E VEDAÇÕES CORTA-FOGO, VALIDADAS PELA CONSULTORIA OU PROJETO DE COMABTE À INCÊNDIO, SERÃO RESISTENTES A, NO 
MÍNIMO, 2 (DUAS) HORAS DE FOGO OU CONFORME TRRF ESPECÍFICO DO PROJETO OU EXIGÊNCIA DO CORPO DE BOMBEIROS LOCAL; VER PROJETO 
ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

21) AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DUTOS QUE EVENTUALMENTE PASSEM POR DENTRO DAS CASAS DE MÁQUINAS DE PRESSURIZAÇÃO, EXTRAÇÃO DE 
FUMAÇA E OUTRAS DESTINADAS À PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO DEVERÃO SER ENCAPADAS COM ELEMENTOS CORTA-FOGO.

22) VERIFICAR POSIÇÃO E DETALHES DOS ELEMENTOS CORTA-FOGO DOS CAIXILHOS (“FIRE STOP” OU OUTROS NECESSÁRIOS) NO PROJETO DE 
CAIXILHARIA.

23) TODOS OS PROJETISTAS DEVEM ANALISAR, COMENTAR E APROVAR OS PROJETOS DOS ELEVADORES PREVENDO OS ITENS CABÍVEIS EM SEUS 
PROJETOS.

24) VER SISTEMA DE DRENAGEM, CAIMENTOS DE PISO E GRELHAS DE CAPTAÇÃO NOS PROJETOS ESPECÍFICOS DE HIDRÁULICA, IMPERMEABILIZAÇÃO E 
CLIMATIZAÇÃO.

25) AS VAGAS DO PROJETO DE ARQUITETURA REFEREM-SE AO PROJETO LEGAL.

26) PARA OS DETALHES E LOCAÇÕES REFERENTES ÀS ÁREAS DE ESTACIONAMENTO, COMO PINTURAS DE SINALIZAÇÃO, CALÇADAS, LOCAÇÃO DE 
CANCELAS E EQUIPAMENTOS, ETC., VER PROJETO ESPECÍFICO DE GARAGENS.

27) PARA ESPECIFICAÇÃO E LOCAÇÃO DE PISOS TÁTEIS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE.

28) PARA EQUIPAMENTOS DE ACESSIBILIDADE NAS GARAGENS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE E DE GARAGENS.

29) PARA PONTOS DE ILUMINAÇÃO FORA DOS FORROS, NÃO COTADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA, VERIFICAR A LOCAÇÃO NOS PROJETOS DE 
LUMINOTÉCNICA, PAISAGISMO E DECORAÇÃO.

30) AS ESTRUTURAS METÁLICAS DEVERÃO SER SEMPRE SOLDADAS, NÃO SENDO PARTE DA CONCEPÇÃO ARQUITETÔNICA PARAFUSOS COMO 
ELEMENTOS DE FIXAÇÃO ENTRE PEÇAS ESTRUTURAIS, DEGRAUS DE ESCADAS OU QUAISQUER OUTROS. AS FIXAÇÕES EM ESTRUTURA DE CONCRETO 
DEVERÃO SER SUBMETIDAS À APROVAÇÃO DOS ARQUITETOS.
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LEGENDA DE VEDAÇÕES

ESTRUTURA DE CONCRETO

ALVENARIA

ALVENARIA CORTA-FOGO

DRYWALL

NOTA: PARA ESPECIFICAÇÃO DAS 
VEDAÇÕES E NECESSIDADE DE 
TRATAMENTO ACÚSTICO, VERIFICAR 
PROJETOS ESPECÍFICOS.

DRYWALL CORTA-FOGO

LEGENDA DE SHAFTS

CLI - Ar Condicionado

HID - Hidráulica

ELE - Elétrica

EUT - Automação

ARQUITETURA

RUA HELENA,235 2° ANDAR        VILA OLÍMPIA         04552-050         SAO PAULO SP         TEL +55 11 3040 7200         FAX +55 11 3040 7213 ag@aflaloegasperini.com.br

DATA INICIAL FASE

FASE DO PROJETO

No PROJETO

ÁREA TÉCNICA

NOME/ ENDEREÇO EMPREENDIMENTO

CLIENTE

RESPONSÁVEL

PROJETISTA

TÍTULO DO DESENHO

No FOLHA

COORDENADOR DESENHO ESCALA

ARQ

NÚMERO DATA MODIFICAÇÃO NOME

EMPREENDIMENTO

INDICADA

ARQUIVO

PLANTA DE SITUAÇÃO 
SEM ESCALA

NÃO LIBERADO PARA EXECUÇÃO

19
/0

8/
20

20
16

:5
4:

57

R00

EQUIPE

AV. PRES. JUSCELINO KUBITSCHEK/ RUA JOÃO CACHOEIRA/ RUA
LEOPOLDO C. DE MAGALHÃES JR./ RUA DR. CHAFIK JUVENAL CHEDE

21/04/2020

SUPER JK

PLANTA DE COBERTURA

1281

20665

AFLALO/GASPERINI FLAVIA MARCONDES

R00 19/08/20 EMISSÃO INICIAL DE PRÉ EXECUTIVO GUSTAVO

PE

JK-ARQ-PE GRL -1281 -COBE -R00

1 : 2001281
PLANTA DE COBERTURA1

NOTAS GERAIS:

PARA CONSULTA DO PROJETO DE ARQUITETURA, VER SÉRIES ABAIXO:
- 0000 PARA ÍNDICES, LEGENDAS E TABELAS GERAIS.
- 1000 PARA PLANTAS DE LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO.
- 1100 PARA PLANTAS GERAIS.
- 1200 PARA CORTES GERAIS.
- 2000 PARA ELEVAÇÕES.
- 3000 PARA DETALHAMENTO DE ESCADAS.
- 4100 PARA AMPLIAÇÃO DE SANITÁRIOS E ÁREAS MOLHADAS.
- 4200 PARA AMPLIAÇÃO DE ÁREAS COMUNS.
- 4300 PARA DETALHAMENTO DE MARQUISES.
- 5000 PARA DETALHAMENTO DE FORROS.
- 6100 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO.
- 6200 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO VENEZIANA.
- 6300 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE FERRO.
- 6400 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA.
- 6500 PARA DETALHAMENTO DE PORTAS CORTA-FOGO.
- 6600 PARA DETALHAMENTO DE GRELHAS.
- 7000 PARA DETALHES CONSTRUTIVOS, PRÉ-MOLDADOS E COBERTURAS. 
  
1) MEDIDAS EM METROS.

2) DIMENSÕES DOS PILARES EM CENTÍMETROS.

3) TODAS AS COTAS INTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO OSSO E TODAS AS COTAS EXTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO ACABADO.

4) TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER VERIFICADAS EM OBRA.

5) PARA ESPECIFICAÇÃO DE ACABAMENTOS, VER CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE ACABAMENTOS DA ARQUITETURA OU DA INCORPORAÇÃO.

6) AS ESPESSURAS DOS REVESTIMENTOS PARA PROJETO FORAM DEFINIDAS COM O CLIENTE E/OU CONSTRUTORA E/OU PROJETISTA ESPECÍFICO E 
DEVERÃO SER CONFERIDAS NA OBRA.

7) PARA A FORMA DE FIXAÇÃO, NECESSIDADE DE ESTRUTURAS AUXILIARES E OUTRAS INFORMAÇÕES DOS REVESTIMENTOS EM PEDRA, VER PROJETO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS OU CONSULTAR FORNECEDOR.

8) A CHECAGEM DAS FURAÇÕES NAS FORMAS DE ESTRUTURA É DE RESPONSABILIDADE DO RESPECTIVO PROJETISTA COMPLEMENTAR.

9) PARA AS VEDAÇÕES E RESPECTIVAS FURAÇÕES, VER PROJETO ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

10) OS VÃOS DE ALVENARIAS PARA INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS DEVERÃO SER REVISTOS PELA CONSTRUTORA EM FUNÇÃO DO SEU SISTEMA 
CONSTRUTIVO E DOS RESPECTIVOS FORNECEDORES.

11) PARA CINTAS DE AMARRAÇÃO E VERGAS QUE SE FAÇAM NECESSÁRIAS NAS ALVENARIAS, VER PROJETO DE VEDAÇÕES.

12) DEVERÃO SER PREVISTAS CANTONEIRAS “INVISÍVEIS” NOS CANTOS VIVOS DAS ALVENARIAS REVESTIDAS EM ARGAMASSA.

13) A CONSTRUTORA DEVERÁ PLANEJAR COM AS INSTALADORAS E/OU PROJETISTAS COMPLEMENTARES TODAS AS VEDAÇÕES QUE NECESSITEM SER 
EXECUTADAS APÓS A ENTRADA DOS EQUIPAMENTOS NAS RESPECTIVAS ÁREAS TÉCNICAS.

14) AS CARACTERÍSTICAS E DIMENSIONAMENTO DAS PORTAS DE ÁREAS TÉCNICAS, BEM COMO CIRCULAÇÕES DE ACESSO A EQUIPAMENTOS, DEVEM SER 
FORNECIDOS PELOS RESPECTIVOS PROJETISTAS COMPLEMENTARES.

15) PARA DETALHES INTERNOS DAS CASAS DE MÁQUINAS, VER PROJETO ESPECÍFICO E/OU CONSULTAR INSTALADORA.

16) PARA ESPECIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DAS GRELHAS DE PRESSURIZAÇÃO, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO, VER PROJETO DE AR CONDICIONADO.

17) PARA EXECUÇÃO DAS CANALETAS DE AP DAS DIAFRAGMAS, VER PROJETO ESPECÍFICO DE IMPERMEABILIZAÇÃO.

18) PARA ELEMENTOS DE FACHADA, VER PROJETOS DE CAIXILHARIA, REVESTIMENTOS EM ROCHAS ORNAMENTAIS E ESTRUTURA METÁLICA.

19) VERIFICAR OS PROJETOS COMPLEMENTARES E SEUS RELATÓRIOS, ASSIM COMO OS RELATÓRIOS DAS CONSULTORIAS DE INCÊNDIO, CAIXILHARIA, 
SUSTENTABILIDADE E OUTRAS ENVOLVIDAS NO PROJETO.

20) AS ALVENARIAS E VEDAÇÕES CORTA-FOGO, VALIDADAS PELA CONSULTORIA OU PROJETO DE COMABTE À INCÊNDIO, SERÃO RESISTENTES A, NO 
MÍNIMO, 2 (DUAS) HORAS DE FOGO OU CONFORME TRRF ESPECÍFICO DO PROJETO OU EXIGÊNCIA DO CORPO DE BOMBEIROS LOCAL; VER PROJETO 
ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

21) AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DUTOS QUE EVENTUALMENTE PASSEM POR DENTRO DAS CASAS DE MÁQUINAS DE PRESSURIZAÇÃO, EXTRAÇÃO DE 
FUMAÇA E OUTRAS DESTINADAS À PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO DEVERÃO SER ENCAPADAS COM ELEMENTOS CORTA-FOGO.

22) VERIFICAR POSIÇÃO E DETALHES DOS ELEMENTOS CORTA-FOGO DOS CAIXILHOS (“FIRE STOP” OU OUTROS NECESSÁRIOS) NO PROJETO DE 
CAIXILHARIA.

23) TODOS OS PROJETISTAS DEVEM ANALISAR, COMENTAR E APROVAR OS PROJETOS DOS ELEVADORES PREVENDO OS ITENS CABÍVEIS EM SEUS 
PROJETOS.

24) VER SISTEMA DE DRENAGEM, CAIMENTOS DE PISO E GRELHAS DE CAPTAÇÃO NOS PROJETOS ESPECÍFICOS DE HIDRÁULICA, IMPERMEABILIZAÇÃO E 
CLIMATIZAÇÃO.

25) AS VAGAS DO PROJETO DE ARQUITETURA REFEREM-SE AO PROJETO LEGAL.

26) PARA OS DETALHES E LOCAÇÕES REFERENTES ÀS ÁREAS DE ESTACIONAMENTO, COMO PINTURAS DE SINALIZAÇÃO, CALÇADAS, LOCAÇÃO DE 
CANCELAS E EQUIPAMENTOS, ETC., VER PROJETO ESPECÍFICO DE GARAGENS.

27) PARA ESPECIFICAÇÃO E LOCAÇÃO DE PISOS TÁTEIS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE.

28) PARA EQUIPAMENTOS DE ACESSIBILIDADE NAS GARAGENS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE E DE GARAGENS.

29) PARA PONTOS DE ILUMINAÇÃO FORA DOS FORROS, NÃO COTADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA, VERIFICAR A LOCAÇÃO NOS PROJETOS DE 
LUMINOTÉCNICA, PAISAGISMO E DECORAÇÃO.

30) AS ESTRUTURAS METÁLICAS DEVERÃO SER SEMPRE SOLDADAS, NÃO SENDO PARTE DA CONCEPÇÃO ARQUITETÔNICA PARAFUSOS COMO 
ELEMENTOS DE FIXAÇÃO ENTRE PEÇAS ESTRUTURAIS, DEGRAUS DE ESCADAS OU QUAISQUER OUTROS. AS FIXAÇÕES EM ESTRUTURA DE CONCRETO 
DEVERÃO SER SUBMETIDAS À APROVAÇÃO DOS ARQUITETOS.
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MODELO ENVIADO PELA KPF. 
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LEGENDA DE VEDAÇÕES

ESTRUTURA DE CONCRETO

ALVENARIA

ALVENARIA CORTA-FOGO

DRYWALL

NOTA: PARA ESPECIFICAÇÃO DAS 
VEDAÇÕES E NECESSIDADE DE 
TRATAMENTO ACÚSTICO, VERIFICAR 
PROJETOS ESPECÍFICOS.

DRYWALL CORTA-FOGO

ARQUITETURA

RUA HELENA,235 2° ANDAR        VILA OLÍMPIA         04552-050         SAO PAULO SP         TEL +55 11 3040 7200         FAX +55 11 3040 7213 ag@aflaloegasperini.com.br

DATA INICIAL FASE

FASE DO PROJETO

No PROJETO

ÁREA TÉCNICA

NOME/ ENDEREÇO EMPREENDIMENTO

CLIENTE

RESPONSÁVEL

PROJETISTA

TÍTULO DO DESENHO

No FOLHA

COORDENADOR DESENHO ESCALA

ARQ

NÚMERO DATA MODIFICAÇÃO NOME

EMPREENDIMENTO

INDICADA

ARQUIVO

PLANTA CHAVE
SEM ESCALA

NÃO LIBERADO PARA EXECUÇÃO

T1A

T3A

T2A

T2B

T2C

18
/0

9/
20

20
11

:0
8:

30

R01

EQUIPE

AV. PRES. JUSCELINO KUBITSCHEK Nº610/ R. JOÃO CACHOEIRA Nº899/
R LEOPOLDO C. DE MAGALHÃES JR. Nº333/ R. DR. CHAFIK JUVENAL
CHEDE Nº50 - ITAIM BIBI-SÃO PAULO- SP

10/08/20

SUPER JK

CORTE AA

2101

20665

AFLALO/GASPERINI FLAVIA MARCONDES

R00 16/09/20 EMISSÃO INICIAL DE PRÉ-EXECUTIVO EQUIPE

R01 18/09/20 AJUSTE DE ALTURA DE FORRO  DO TIPO PARA 3,30m GUSTAVO

EP

JK-ARQ-EP GRL -2101 -CTAA -R01

1 : 1252101
CORTE AAA

NOTAS GERAIS:

PARA CONSULTA DO PROJETO DE ARQUITETURA, VER SÉRIES ABAIXO:
- 0000 PARA ÍNDICES, LEGENDAS E TABELAS GERAIS.
- 1000 PARA PLANTAS DE LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO.
- 1100 PARA PLANTAS GERAIS.
- 2000 PARA CORTES GERAIS.
- 3000 PARA ELEVAÇÕES.
- 3200 PARA DETALHAMENTO DE ESCADAS.
- 4100 PARA AMPLIAÇÃO DE SANITÁRIOS E ÁREAS MOLHADAS.
- 4200 PARA AMPLIAÇÃO DE ÁREAS COMUNS.
- 4300 PARA DETALHAMENTO DE MARQUISES.
- 5000 PARA DETALHAMENTO DE FORROS.
- 5100 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO.
- 5200 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO VENEZIANA.
- 5300 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE FERRO.
- 5400 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA.
- 5500 PARA DETALHAMENTO DE PORTAS CORTA-FOGO.
- 5600 PARA DETALHAMENTO DE GRELHAS.
- 5700 PARA DETALHES CONSTRUTIVOS, PRÉ-MOLDADOS E COBERTURAS. 
  
1) MEDIDAS EM METROS.

2) DIMENSÕES DOS PILARES EM CENTÍMETROS.

3) TODAS AS COTAS INTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO OSSO E TODAS AS COTAS EXTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO ACABADO.

4) TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER VERIFICADAS EM OBRA.

5) PARA ESPECIFICAÇÃO DE ACABAMENTOS, VER CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE ACABAMENTOS DA ARQUITETURA OU DA INCORPORAÇÃO.

6) AS ESPESSURAS DOS REVESTIMENTOS PARA PROJETO FORAM DEFINIDAS COM O CLIENTE E/OU CONSTRUTORA E/OU PROJETISTA ESPECÍFICO E 
DEVERÃO SER CONFERIDAS NA OBRA.

7) PARA A FORMA DE FIXAÇÃO, NECESSIDADE DE ESTRUTURAS AUXILIARES E OUTRAS INFORMAÇÕES DOS REVESTIMENTOS EM PEDRA, VER PROJETO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS OU CONSULTAR FORNECEDOR.

8) A CHECAGEM DAS FURAÇÕES NAS FORMAS DE ESTRUTURA É DE RESPONSABILIDADE DO RESPECTIVO PROJETISTA COMPLEMENTAR.

9) PARA AS VEDAÇÕES E RESPECTIVAS FURAÇÕES, VER PROJETO ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

10) OS VÃOS DE ALVENARIAS PARA INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS DEVERÃO SER REVISTOS PELA CONSTRUTORA EM FUNÇÃO DO SEU SISTEMA 
CONSTRUTIVO E DOS RESPECTIVOS FORNECEDORES.

11) PARA CINTAS DE AMARRAÇÃO E VERGAS QUE SE FAÇAM NECESSÁRIAS NAS ALVENARIAS, VER PROJETO DE VEDAÇÕES.

12) DEVERÃO SER PREVISTAS CANTONEIRAS “INVISÍVEIS” NOS CANTOS VIVOS DAS ALVENARIAS REVESTIDAS EM ARGAMASSA.

13) A CONSTRUTORA DEVERÁ PLANEJAR COM AS INSTALADORAS E/OU PROJETISTAS COMPLEMENTARES TODAS AS VEDAÇÕES QUE NECESSITEM SER 
EXECUTADAS APÓS A ENTRADA DOS EQUIPAMENTOS NAS RESPECTIVAS ÁREAS TÉCNICAS.

14) AS CARACTERÍSTICAS E DIMENSIONAMENTO DAS PORTAS DE ÁREAS TÉCNICAS, BEM COMO CIRCULAÇÕES DE ACESSO A EQUIPAMENTOS, DEVEM SER 
FORNECIDOS PELOS RESPECTIVOS PROJETISTAS COMPLEMENTARES.

15) PARA DETALHES INTERNOS DAS CASAS DE MÁQUINAS, VER PROJETO ESPECÍFICO E/OU CONSULTAR INSTALADORA.

16) PARA ESPECIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DAS GRELHAS DE PRESSURIZAÇÃO, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO, VER PROJETO DE AR CONDICIONADO.

17) PARA EXECUÇÃO DAS CANALETAS DE AP DAS DIAFRAGMAS, VER PROJETO ESPECÍFICO DE IMPERMEABILIZAÇÃO.

18) PARA ELEMENTOS DE FACHADA, VER PROJETOS DE CAIXILHARIA, REVESTIMENTOS EM ROCHAS ORNAMENTAIS E ESTRUTURA METÁLICA.

19) VERIFICAR OS PROJETOS COMPLEMENTARES E SEUS RELATÓRIOS, ASSIM COMO OS RELATÓRIOS DAS CONSULTORIAS DE INCÊNDIO, CAIXILHARIA, 
SUSTENTABILIDADE E OUTRAS ENVOLVIDAS NO PROJETO.

20) AS ALVENARIAS E VEDAÇÕES CORTA-FOGO, VALIDADAS PELA CONSULTORIA OU PROJETO DE COMABTE À INCÊNDIO, SERÃO RESISTENTES A, NO 
MÍNIMO, 2 (DUAS) HORAS DE FOGO OU CONFORME TRRF ESPECÍFICO DO PROJETO OU EXIGÊNCIA DO CORPO DE BOMBEIROS LOCAL; VER PROJETO 
ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

21) AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DUTOS QUE EVENTUALMENTE PASSEM POR DENTRO DAS CASAS DE MÁQUINAS DE PRESSURIZAÇÃO, EXTRAÇÃO DE 
FUMAÇA E OUTRAS DESTINADAS À PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO DEVERÃO SER ENCAPADAS COM ELEMENTOS CORTA-FOGO.

22) VERIFICAR POSIÇÃO E DETALHES DOS ELEMENTOS CORTA-FOGO DOS CAIXILHOS (“FIRE STOP” OU OUTROS NECESSÁRIOS) NO PROJETO DE 
CAIXILHARIA.

23) TODOS OS PROJETISTAS DEVEM ANALISAR, COMENTAR E APROVAR OS PROJETOS DOS ELEVADORES PREVENDO OS ITENS CABÍVEIS EM SEUS 
PROJETOS.

24) VER SISTEMA DE DRENAGEM, CAIMENTOS DE PISO E GRELHAS DE CAPTAÇÃO NOS PROJETOS ESPECÍFICOS DE HIDRÁULICA, IMPERMEABILIZAÇÃO E 
CLIMATIZAÇÃO.

25) AS VAGAS DO PROJETO DE ARQUITETURA REFEREM-SE AO PROJETO LEGAL.

26) PARA OS DETALHES E LOCAÇÕES REFERENTES ÀS ÁREAS DE ESTACIONAMENTO, COMO PINTURAS DE SINALIZAÇÃO, CALÇADAS, LOCAÇÃO DE 
CANCELAS E EQUIPAMENTOS, ETC., VER PROJETO ESPECÍFICO DE GARAGENS.

27) PARA ESPECIFICAÇÃO E LOCAÇÃO DE PISOS TÁTEIS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE.

28) PARA EQUIPAMENTOS DE ACESSIBILIDADE NAS GARAGENS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE E DE GARAGENS.

29) PARA PONTOS DE ILUMINAÇÃO FORA DOS FORROS, NÃO COTADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA, VERIFICAR A LOCAÇÃO NOS PROJETOS DE 
LUMINOTÉCNICA, PAISAGISMO E DECORAÇÃO.

30) AS ESTRUTURAS METÁLICAS DEVERÃO SER SEMPRE SOLDADAS, NÃO SENDO PARTE DA CONCEPÇÃO ARQUITETÔNICA PARAFUSOS COMO 
ELEMENTOS DE FIXAÇÃO ENTRE PEÇAS ESTRUTURAIS, DEGRAUS DE ESCADAS OU QUAISQUER OUTROS. AS FIXAÇÕES EM ESTRUTURA DE CONCRETO 
DEVERÃO SER SUBMETIDAS À APROVAÇÃO DOS ARQUITETOS.
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LEGENDA DE VEDAÇÕES

ESTRUTURA DE CONCRETO

ALVENARIA

ALVENARIA CORTA-FOGO

DRYWALL

NOTA: PARA ESPECIFICAÇÃO DAS 
VEDAÇÕES E NECESSIDADE DE 
TRATAMENTO ACÚSTICO, VERIFICAR 
PROJETOS ESPECÍFICOS.

DRYWALL CORTA-FOGO

ARQUITETURA

RUA HELENA,235 2° ANDAR        VILA OLÍMPIA         04552-050         SAO PAULO SP         TEL +55 11 3040 7200         FAX +55 11 3040 7213 ag@aflaloegasperini.com.br

DATA INICIAL FASE

FASE DO PROJETO

No PROJETO

ÁREA TÉCNICA

NOME/ ENDEREÇO EMPREENDIMENTO

CLIENTE

RESPONSÁVEL

PROJETISTA

TÍTULO DO DESENHO

No FOLHA

COORDENADOR DESENHO ESCALA

ARQ

NÚMERO DATA MODIFICAÇÃO NOME

EMPREENDIMENTO

INDICADA

ARQUIVO

PLANTA CHAVE
SEM ESCALA

NÃO LIBERADO PARA EXECUÇÃO

T1A

T3A

T2A

T2B

T2C

R01

EQUIPE

AV. PRES. JUSCELINO KUBITSCHEK Nº610/ R. JOÃO CACHOEIRA Nº899/
R LEOPOLDO C. DE MAGALHÃES JR. Nº333/ R. DR. CHAFIK JUVENAL
CHEDE Nº50 - ITAIM BIBI-SÃO PAULO- SP

10/08/20

SUPER JK

CORTE BB

2102

20665

AFLALO/GASPERINI FLAVIA MARCONDES

R00 16/09/20 EMISSÃO INICIAL DE PRÉ-EXECUTIVO EQUIPE

R01 18/09/20 AJUSTE DE ALTURA DE FORRO DO TIPO PARA 3,30m GUSTAVO

PE

JK-ARQ-PE GRL -2102 -CTBB -R01

NOTAS GERAIS:

PARA CONSULTA DO PROJETO DE ARQUITETURA, VER SÉRIES ABAIXO:
- 0000 PARA ÍNDICES, LEGENDAS E TABELAS GERAIS.
- 1000 PARA PLANTAS DE LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO.
- 1100 PARA PLANTAS GERAIS.
- 2000 PARA CORTES GERAIS.
- 3000 PARA ELEVAÇÕES.
- 3200 PARA DETALHAMENTO DE ESCADAS.
- 4100 PARA AMPLIAÇÃO DE SANITÁRIOS E ÁREAS MOLHADAS.
- 4200 PARA AMPLIAÇÃO DE ÁREAS COMUNS.
- 4300 PARA DETALHAMENTO DE MARQUISES.
- 5000 PARA DETALHAMENTO DE FORROS.
- 5100 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO.
- 5200 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO VENEZIANA.
- 5300 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE FERRO.
- 5400 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA.
- 5500 PARA DETALHAMENTO DE PORTAS CORTA-FOGO.
- 5600 PARA DETALHAMENTO DE GRELHAS.
- 5700 PARA DETALHES CONSTRUTIVOS, PRÉ-MOLDADOS E COBERTURAS. 
  
1) MEDIDAS EM METROS.

2) DIMENSÕES DOS PILARES EM CENTÍMETROS.

3) TODAS AS COTAS INTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO OSSO E TODAS AS COTAS EXTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO ACABADO.

4) TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER VERIFICADAS EM OBRA.

5) PARA ESPECIFICAÇÃO DE ACABAMENTOS, VER CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE ACABAMENTOS DA ARQUITETURA OU DA INCORPORAÇÃO.

6) AS ESPESSURAS DOS REVESTIMENTOS PARA PROJETO FORAM DEFINIDAS COM O CLIENTE E/OU CONSTRUTORA E/OU PROJETISTA ESPECÍFICO E 
DEVERÃO SER CONFERIDAS NA OBRA.

7) PARA A FORMA DE FIXAÇÃO, NECESSIDADE DE ESTRUTURAS AUXILIARES E OUTRAS INFORMAÇÕES DOS REVESTIMENTOS EM PEDRA, VER PROJETO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS OU CONSULTAR FORNECEDOR.

8) A CHECAGEM DAS FURAÇÕES NAS FORMAS DE ESTRUTURA É DE RESPONSABILIDADE DO RESPECTIVO PROJETISTA COMPLEMENTAR.

9) PARA AS VEDAÇÕES E RESPECTIVAS FURAÇÕES, VER PROJETO ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

10) OS VÃOS DE ALVENARIAS PARA INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS DEVERÃO SER REVISTOS PELA CONSTRUTORA EM FUNÇÃO DO SEU SISTEMA 
CONSTRUTIVO E DOS RESPECTIVOS FORNECEDORES.

11) PARA CINTAS DE AMARRAÇÃO E VERGAS QUE SE FAÇAM NECESSÁRIAS NAS ALVENARIAS, VER PROJETO DE VEDAÇÕES.

12) DEVERÃO SER PREVISTAS CANTONEIRAS “INVISÍVEIS” NOS CANTOS VIVOS DAS ALVENARIAS REVESTIDAS EM ARGAMASSA.

13) A CONSTRUTORA DEVERÁ PLANEJAR COM AS INSTALADORAS E/OU PROJETISTAS COMPLEMENTARES TODAS AS VEDAÇÕES QUE NECESSITEM SER 
EXECUTADAS APÓS A ENTRADA DOS EQUIPAMENTOS NAS RESPECTIVAS ÁREAS TÉCNICAS.

14) AS CARACTERÍSTICAS E DIMENSIONAMENTO DAS PORTAS DE ÁREAS TÉCNICAS, BEM COMO CIRCULAÇÕES DE ACESSO A EQUIPAMENTOS, DEVEM SER 
FORNECIDOS PELOS RESPECTIVOS PROJETISTAS COMPLEMENTARES.

15) PARA DETALHES INTERNOS DAS CASAS DE MÁQUINAS, VER PROJETO ESPECÍFICO E/OU CONSULTAR INSTALADORA.

16) PARA ESPECIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DAS GRELHAS DE PRESSURIZAÇÃO, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO, VER PROJETO DE AR CONDICIONADO.

17) PARA EXECUÇÃO DAS CANALETAS DE AP DAS DIAFRAGMAS, VER PROJETO ESPECÍFICO DE IMPERMEABILIZAÇÃO.

18) PARA ELEMENTOS DE FACHADA, VER PROJETOS DE CAIXILHARIA, REVESTIMENTOS EM ROCHAS ORNAMENTAIS E ESTRUTURA METÁLICA.

19) VERIFICAR OS PROJETOS COMPLEMENTARES E SEUS RELATÓRIOS, ASSIM COMO OS RELATÓRIOS DAS CONSULTORIAS DE INCÊNDIO, CAIXILHARIA, 
SUSTENTABILIDADE E OUTRAS ENVOLVIDAS NO PROJETO.

20) AS ALVENARIAS E VEDAÇÕES CORTA-FOGO, VALIDADAS PELA CONSULTORIA OU PROJETO DE COMABTE À INCÊNDIO, SERÃO RESISTENTES A, NO 
MÍNIMO, 2 (DUAS) HORAS DE FOGO OU CONFORME TRRF ESPECÍFICO DO PROJETO OU EXIGÊNCIA DO CORPO DE BOMBEIROS LOCAL; VER PROJETO 
ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

21) AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DUTOS QUE EVENTUALMENTE PASSEM POR DENTRO DAS CASAS DE MÁQUINAS DE PRESSURIZAÇÃO, EXTRAÇÃO DE 
FUMAÇA E OUTRAS DESTINADAS À PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO DEVERÃO SER ENCAPADAS COM ELEMENTOS CORTA-FOGO.

22) VERIFICAR POSIÇÃO E DETALHES DOS ELEMENTOS CORTA-FOGO DOS CAIXILHOS (“FIRE STOP” OU OUTROS NECESSÁRIOS) NO PROJETO DE 
CAIXILHARIA.

23) TODOS OS PROJETISTAS DEVEM ANALISAR, COMENTAR E APROVAR OS PROJETOS DOS ELEVADORES PREVENDO OS ITENS CABÍVEIS EM SEUS 
PROJETOS.

24) VER SISTEMA DE DRENAGEM, CAIMENTOS DE PISO E GRELHAS DE CAPTAÇÃO NOS PROJETOS ESPECÍFICOS DE HIDRÁULICA, IMPERMEABILIZAÇÃO E 
CLIMATIZAÇÃO.

25) AS VAGAS DO PROJETO DE ARQUITETURA REFEREM-SE AO PROJETO LEGAL.

26) PARA OS DETALHES E LOCAÇÕES REFERENTES ÀS ÁREAS DE ESTACIONAMENTO, COMO PINTURAS DE SINALIZAÇÃO, CALÇADAS, LOCAÇÃO DE 
CANCELAS E EQUIPAMENTOS, ETC., VER PROJETO ESPECÍFICO DE GARAGENS.

27) PARA ESPECIFICAÇÃO E LOCAÇÃO DE PISOS TÁTEIS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE.

28) PARA EQUIPAMENTOS DE ACESSIBILIDADE NAS GARAGENS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE E DE GARAGENS.

29) PARA PONTOS DE ILUMINAÇÃO FORA DOS FORROS, NÃO COTADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA, VERIFICAR A LOCAÇÃO NOS PROJETOS DE 
LUMINOTÉCNICA, PAISAGISMO E DECORAÇÃO.

30) AS ESTRUTURAS METÁLICAS DEVERÃO SER SEMPRE SOLDADAS, NÃO SENDO PARTE DA CONCEPÇÃO ARQUITETÔNICA PARAFUSOS COMO 
ELEMENTOS DE FIXAÇÃO ENTRE PEÇAS ESTRUTURAIS, DEGRAUS DE ESCADAS OU QUAISQUER OUTROS. AS FIXAÇÕES EM ESTRUTURA DE CONCRETO 
DEVERÃO SER SUBMETIDAS À APROVAÇÃO DOS ARQUITETOS.
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LEGENDA DE VEDAÇÕES

ESTRUTURA DE CONCRETO

ALVENARIA

ALVENARIA CORTA-FOGO

DRYWALL

NOTA: PARA ESPECIFICAÇÃO DAS 
VEDAÇÕES E NECESSIDADE DE 
TRATAMENTO ACÚSTICO, VERIFICAR 
PROJETOS ESPECÍFICOS.

DRYWALL CORTA-FOGO

ARQUITETURA

RUA HELENA,235 2° ANDAR        VILA OLÍMPIA         04552-050         SAO PAULO SP         TEL +55 11 3040 7200         FAX +55 11 3040 7213 ag@aflaloegasperini.com.br

DATA INICIAL FASE

FASE DO PROJETO

No PROJETO

ÁREA TÉCNICA

NOME/ ENDEREÇO EMPREENDIMENTO

CLIENTE

RESPONSÁVEL

PROJETISTA

TÍTULO DO DESENHO

No FOLHA

COORDENADOR DESENHO ESCALA

ARQ

NÚMERO DATA MODIFICAÇÃO NOME

EMPREENDIMENTO

INDICADA

ARQUIVO

PLANTA CHAVE
SEM ESCALA

NÃO LIBERADO PARA EXECUÇÃO

T1A

T3A

T2A

T2B

T2C

R01

EQUIPE

AV. PRES. JUSCELINO KUBITSCHEK Nº610/ R. JOÃO CACHOEIRA Nº899/
R LEOPOLDO C. DE MAGALHÃES JR. Nº333/ R. DR. CHAFIK JUVENAL
CHEDE Nº50 - ITAIM BIBI-SÃO PAULO- SP

10/08/20

SUPER JK

CORTE CC

2103

20665

AFLALO/GASPERINI FLAVIA MARCONDES

R00 16/09/20 EMISSÃO INICIAL DE PRÉ-EXECUTIVO EQUIPE

R01 18/09/20 AJUSTE DE ALTURA DE FORRO DO TIPO PARA 3,30m GUSTAVO

PE

JK-ARQ-PE GRL -2103 -CTCC -R01

1 : 1252103
CORTE CCC

NOTAS GERAIS:

PARA CONSULTA DO PROJETO DE ARQUITETURA, VER SÉRIES ABAIXO:
- 0000 PARA ÍNDICES, LEGENDAS E TABELAS GERAIS.
- 1000 PARA PLANTAS DE LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO.
- 1100 PARA PLANTAS GERAIS.
- 2000 PARA CORTES GERAIS.
- 3000 PARA ELEVAÇÕES.
- 3200 PARA DETALHAMENTO DE ESCADAS.
- 4100 PARA AMPLIAÇÃO DE SANITÁRIOS E ÁREAS MOLHADAS.
- 4200 PARA AMPLIAÇÃO DE ÁREAS COMUNS.
- 4300 PARA DETALHAMENTO DE MARQUISES.
- 5000 PARA DETALHAMENTO DE FORROS.
- 5100 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO.
- 5200 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO VENEZIANA.
- 5300 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE FERRO.
- 5400 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA.
- 5500 PARA DETALHAMENTO DE PORTAS CORTA-FOGO.
- 5600 PARA DETALHAMENTO DE GRELHAS.
- 5700 PARA DETALHES CONSTRUTIVOS, PRÉ-MOLDADOS E COBERTURAS. 
  
1) MEDIDAS EM METROS.

2) DIMENSÕES DOS PILARES EM CENTÍMETROS.

3) TODAS AS COTAS INTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO OSSO E TODAS AS COTAS EXTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO ACABADO.

4) TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER VERIFICADAS EM OBRA.

5) PARA ESPECIFICAÇÃO DE ACABAMENTOS, VER CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE ACABAMENTOS DA ARQUITETURA OU DA INCORPORAÇÃO.

6) AS ESPESSURAS DOS REVESTIMENTOS PARA PROJETO FORAM DEFINIDAS COM O CLIENTE E/OU CONSTRUTORA E/OU PROJETISTA ESPECÍFICO E 
DEVERÃO SER CONFERIDAS NA OBRA.

7) PARA A FORMA DE FIXAÇÃO, NECESSIDADE DE ESTRUTURAS AUXILIARES E OUTRAS INFORMAÇÕES DOS REVESTIMENTOS EM PEDRA, VER PROJETO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS OU CONSULTAR FORNECEDOR.

8) A CHECAGEM DAS FURAÇÕES NAS FORMAS DE ESTRUTURA É DE RESPONSABILIDADE DO RESPECTIVO PROJETISTA COMPLEMENTAR.

9) PARA AS VEDAÇÕES E RESPECTIVAS FURAÇÕES, VER PROJETO ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

10) OS VÃOS DE ALVENARIAS PARA INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS DEVERÃO SER REVISTOS PELA CONSTRUTORA EM FUNÇÃO DO SEU SISTEMA 
CONSTRUTIVO E DOS RESPECTIVOS FORNECEDORES.

11) PARA CINTAS DE AMARRAÇÃO E VERGAS QUE SE FAÇAM NECESSÁRIAS NAS ALVENARIAS, VER PROJETO DE VEDAÇÕES.

12) DEVERÃO SER PREVISTAS CANTONEIRAS “INVISÍVEIS” NOS CANTOS VIVOS DAS ALVENARIAS REVESTIDAS EM ARGAMASSA.

13) A CONSTRUTORA DEVERÁ PLANEJAR COM AS INSTALADORAS E/OU PROJETISTAS COMPLEMENTARES TODAS AS VEDAÇÕES QUE NECESSITEM SER 
EXECUTADAS APÓS A ENTRADA DOS EQUIPAMENTOS NAS RESPECTIVAS ÁREAS TÉCNICAS.

14) AS CARACTERÍSTICAS E DIMENSIONAMENTO DAS PORTAS DE ÁREAS TÉCNICAS, BEM COMO CIRCULAÇÕES DE ACESSO A EQUIPAMENTOS, DEVEM SER 
FORNECIDOS PELOS RESPECTIVOS PROJETISTAS COMPLEMENTARES.

15) PARA DETALHES INTERNOS DAS CASAS DE MÁQUINAS, VER PROJETO ESPECÍFICO E/OU CONSULTAR INSTALADORA.

16) PARA ESPECIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DAS GRELHAS DE PRESSURIZAÇÃO, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO, VER PROJETO DE AR CONDICIONADO.

17) PARA EXECUÇÃO DAS CANALETAS DE AP DAS DIAFRAGMAS, VER PROJETO ESPECÍFICO DE IMPERMEABILIZAÇÃO.

18) PARA ELEMENTOS DE FACHADA, VER PROJETOS DE CAIXILHARIA, REVESTIMENTOS EM ROCHAS ORNAMENTAIS E ESTRUTURA METÁLICA.

19) VERIFICAR OS PROJETOS COMPLEMENTARES E SEUS RELATÓRIOS, ASSIM COMO OS RELATÓRIOS DAS CONSULTORIAS DE INCÊNDIO, CAIXILHARIA, 
SUSTENTABILIDADE E OUTRAS ENVOLVIDAS NO PROJETO.

20) AS ALVENARIAS E VEDAÇÕES CORTA-FOGO, VALIDADAS PELA CONSULTORIA OU PROJETO DE COMABTE À INCÊNDIO, SERÃO RESISTENTES A, NO 
MÍNIMO, 2 (DUAS) HORAS DE FOGO OU CONFORME TRRF ESPECÍFICO DO PROJETO OU EXIGÊNCIA DO CORPO DE BOMBEIROS LOCAL; VER PROJETO 
ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

21) AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DUTOS QUE EVENTUALMENTE PASSEM POR DENTRO DAS CASAS DE MÁQUINAS DE PRESSURIZAÇÃO, EXTRAÇÃO DE 
FUMAÇA E OUTRAS DESTINADAS À PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO DEVERÃO SER ENCAPADAS COM ELEMENTOS CORTA-FOGO.

22) VERIFICAR POSIÇÃO E DETALHES DOS ELEMENTOS CORTA-FOGO DOS CAIXILHOS (“FIRE STOP” OU OUTROS NECESSÁRIOS) NO PROJETO DE 
CAIXILHARIA.

23) TODOS OS PROJETISTAS DEVEM ANALISAR, COMENTAR E APROVAR OS PROJETOS DOS ELEVADORES PREVENDO OS ITENS CABÍVEIS EM SEUS 
PROJETOS.

24) VER SISTEMA DE DRENAGEM, CAIMENTOS DE PISO E GRELHAS DE CAPTAÇÃO NOS PROJETOS ESPECÍFICOS DE HIDRÁULICA, IMPERMEABILIZAÇÃO E 
CLIMATIZAÇÃO.

25) AS VAGAS DO PROJETO DE ARQUITETURA REFEREM-SE AO PROJETO LEGAL.

26) PARA OS DETALHES E LOCAÇÕES REFERENTES ÀS ÁREAS DE ESTACIONAMENTO, COMO PINTURAS DE SINALIZAÇÃO, CALÇADAS, LOCAÇÃO DE 
CANCELAS E EQUIPAMENTOS, ETC., VER PROJETO ESPECÍFICO DE GARAGENS.

27) PARA ESPECIFICAÇÃO E LOCAÇÃO DE PISOS TÁTEIS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE.

28) PARA EQUIPAMENTOS DE ACESSIBILIDADE NAS GARAGENS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE E DE GARAGENS.

29) PARA PONTOS DE ILUMINAÇÃO FORA DOS FORROS, NÃO COTADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA, VERIFICAR A LOCAÇÃO NOS PROJETOS DE 
LUMINOTÉCNICA, PAISAGISMO E DECORAÇÃO.

30) AS ESTRUTURAS METÁLICAS DEVERÃO SER SEMPRE SOLDADAS, NÃO SENDO PARTE DA CONCEPÇÃO ARQUITETÔNICA PARAFUSOS COMO 
ELEMENTOS DE FIXAÇÃO ENTRE PEÇAS ESTRUTURAIS, DEGRAUS DE ESCADAS OU QUAISQUER OUTROS. AS FIXAÇÕES EM ESTRUTURA DE CONCRETO 
DEVERÃO SER SUBMETIDAS À APROVAÇÃO DOS ARQUITETOS.
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LEGENDA DE VEDAÇÕES

ESTRUTURA DE CONCRETO

ALVENARIA

ALVENARIA CORTA-FOGO

DRYWALL

NOTA: PARA ESPECIFICAÇÃO DAS 
VEDAÇÕES E NECESSIDADE DE 
TRATAMENTO ACÚSTICO, VERIFICAR 
PROJETOS ESPECÍFICOS.

DRYWALL CORTA-FOGO

ARQUITETURA

RUA HELENA,235 2° ANDAR        VILA OLÍMPIA         04552-050         SAO PAULO SP         TEL +55 11 3040 7200         FAX +55 11 3040 7213 ag@aflaloegasperini.com.br

DATA INICIAL FASE

FASE DO PROJETO

No PROJETO

ÁREA TÉCNICA

NOME/ ENDEREÇO EMPREENDIMENTO

CLIENTE

RESPONSÁVEL

PROJETISTA

TÍTULO DO DESENHO

No FOLHA

COORDENADOR DESENHO ESCALA

ARQ

NÚMERO DATA MODIFICAÇÃO NOME

EMPREENDIMENTO

INDICADA

ARQUIVO

PLANTA CHAVE
SEM ESCALA

NÃO LIBERADO PARA EXECUÇÃO

T1A

T3A

T2A

T2B

T2C

18
/0

9/
20

20
11

:5
6:

59

R01

EQUIPE

AV. PRES. JUSCELINO KUBITSCHEK Nº610/ R. JOÃO CACHOEIRA Nº899/
R LEOPOLDO C. DE MAGALHÃES JR. Nº333/ R. DR. CHAFIK JUVENAL
CHEDE Nº50 - ITAIM BIBI-SÃO PAULO- SP

10/08/20

SUPER JK

CORTE DD

2104

20665

AFLALO/GASPERINI FLAVIA MARCONDES

R00 16/09/20 EMISSÃO INICIAL DE PRÉ-EXECUTIVO EQUIPE

R01 18/09/20 AJUSTE DE ALTURA DE FORRO DO TIPO PARA 3,30m GUSTAVO

PE

JK-ARQ-PE GRL -2104 -CTDD -R01

1 : 1252104
CORTE DDD

NOTAS GERAIS:

PARA CONSULTA DO PROJETO DE ARQUITETURA, VER SÉRIES ABAIXO:
- 0000 PARA ÍNDICES, LEGENDAS E TABELAS GERAIS.
- 1000 PARA PLANTAS DE LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO.
- 1100 PARA PLANTAS GERAIS.
- 2000 PARA CORTES GERAIS.
- 3000 PARA ELEVAÇÕES.
- 3200 PARA DETALHAMENTO DE ESCADAS.
- 4100 PARA AMPLIAÇÃO DE SANITÁRIOS E ÁREAS MOLHADAS.
- 4200 PARA AMPLIAÇÃO DE ÁREAS COMUNS.
- 4300 PARA DETALHAMENTO DE MARQUISES.
- 5000 PARA DETALHAMENTO DE FORROS.
- 5100 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO.
- 5200 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO VENEZIANA.
- 5300 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE FERRO.
- 5400 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA.
- 5500 PARA DETALHAMENTO DE PORTAS CORTA-FOGO.
- 5600 PARA DETALHAMENTO DE GRELHAS.
- 5700 PARA DETALHES CONSTRUTIVOS, PRÉ-MOLDADOS E COBERTURAS. 
  
1) MEDIDAS EM METROS.

2) DIMENSÕES DOS PILARES EM CENTÍMETROS.

3) TODAS AS COTAS INTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO OSSO E TODAS AS COTAS EXTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO ACABADO.

4) TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER VERIFICADAS EM OBRA.

5) PARA ESPECIFICAÇÃO DE ACABAMENTOS, VER CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE ACABAMENTOS DA ARQUITETURA OU DA INCORPORAÇÃO.

6) AS ESPESSURAS DOS REVESTIMENTOS PARA PROJETO FORAM DEFINIDAS COM O CLIENTE E/OU CONSTRUTORA E/OU PROJETISTA ESPECÍFICO E 
DEVERÃO SER CONFERIDAS NA OBRA.

7) PARA A FORMA DE FIXAÇÃO, NECESSIDADE DE ESTRUTURAS AUXILIARES E OUTRAS INFORMAÇÕES DOS REVESTIMENTOS EM PEDRA, VER PROJETO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS OU CONSULTAR FORNECEDOR.

8) A CHECAGEM DAS FURAÇÕES NAS FORMAS DE ESTRUTURA É DE RESPONSABILIDADE DO RESPECTIVO PROJETISTA COMPLEMENTAR.

9) PARA AS VEDAÇÕES E RESPECTIVAS FURAÇÕES, VER PROJETO ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

10) OS VÃOS DE ALVENARIAS PARA INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS DEVERÃO SER REVISTOS PELA CONSTRUTORA EM FUNÇÃO DO SEU SISTEMA 
CONSTRUTIVO E DOS RESPECTIVOS FORNECEDORES.

11) PARA CINTAS DE AMARRAÇÃO E VERGAS QUE SE FAÇAM NECESSÁRIAS NAS ALVENARIAS, VER PROJETO DE VEDAÇÕES.

12) DEVERÃO SER PREVISTAS CANTONEIRAS “INVISÍVEIS” NOS CANTOS VIVOS DAS ALVENARIAS REVESTIDAS EM ARGAMASSA.

13) A CONSTRUTORA DEVERÁ PLANEJAR COM AS INSTALADORAS E/OU PROJETISTAS COMPLEMENTARES TODAS AS VEDAÇÕES QUE NECESSITEM SER 
EXECUTADAS APÓS A ENTRADA DOS EQUIPAMENTOS NAS RESPECTIVAS ÁREAS TÉCNICAS.

14) AS CARACTERÍSTICAS E DIMENSIONAMENTO DAS PORTAS DE ÁREAS TÉCNICAS, BEM COMO CIRCULAÇÕES DE ACESSO A EQUIPAMENTOS, DEVEM SER 
FORNECIDOS PELOS RESPECTIVOS PROJETISTAS COMPLEMENTARES.

15) PARA DETALHES INTERNOS DAS CASAS DE MÁQUINAS, VER PROJETO ESPECÍFICO E/OU CONSULTAR INSTALADORA.

16) PARA ESPECIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DAS GRELHAS DE PRESSURIZAÇÃO, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO, VER PROJETO DE AR CONDICIONADO.

17) PARA EXECUÇÃO DAS CANALETAS DE AP DAS DIAFRAGMAS, VER PROJETO ESPECÍFICO DE IMPERMEABILIZAÇÃO.

18) PARA ELEMENTOS DE FACHADA, VER PROJETOS DE CAIXILHARIA, REVESTIMENTOS EM ROCHAS ORNAMENTAIS E ESTRUTURA METÁLICA.

19) VERIFICAR OS PROJETOS COMPLEMENTARES E SEUS RELATÓRIOS, ASSIM COMO OS RELATÓRIOS DAS CONSULTORIAS DE INCÊNDIO, CAIXILHARIA, 
SUSTENTABILIDADE E OUTRAS ENVOLVIDAS NO PROJETO.

20) AS ALVENARIAS E VEDAÇÕES CORTA-FOGO, VALIDADAS PELA CONSULTORIA OU PROJETO DE COMABTE À INCÊNDIO, SERÃO RESISTENTES A, NO 
MÍNIMO, 2 (DUAS) HORAS DE FOGO OU CONFORME TRRF ESPECÍFICO DO PROJETO OU EXIGÊNCIA DO CORPO DE BOMBEIROS LOCAL; VER PROJETO 
ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

21) AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DUTOS QUE EVENTUALMENTE PASSEM POR DENTRO DAS CASAS DE MÁQUINAS DE PRESSURIZAÇÃO, EXTRAÇÃO DE 
FUMAÇA E OUTRAS DESTINADAS À PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO DEVERÃO SER ENCAPADAS COM ELEMENTOS CORTA-FOGO.

22) VERIFICAR POSIÇÃO E DETALHES DOS ELEMENTOS CORTA-FOGO DOS CAIXILHOS (“FIRE STOP” OU OUTROS NECESSÁRIOS) NO PROJETO DE 
CAIXILHARIA.

23) TODOS OS PROJETISTAS DEVEM ANALISAR, COMENTAR E APROVAR OS PROJETOS DOS ELEVADORES PREVENDO OS ITENS CABÍVEIS EM SEUS 
PROJETOS.

24) VER SISTEMA DE DRENAGEM, CAIMENTOS DE PISO E GRELHAS DE CAPTAÇÃO NOS PROJETOS ESPECÍFICOS DE HIDRÁULICA, IMPERMEABILIZAÇÃO E 
CLIMATIZAÇÃO.

25) AS VAGAS DO PROJETO DE ARQUITETURA REFEREM-SE AO PROJETO LEGAL.

26) PARA OS DETALHES E LOCAÇÕES REFERENTES ÀS ÁREAS DE ESTACIONAMENTO, COMO PINTURAS DE SINALIZAÇÃO, CALÇADAS, LOCAÇÃO DE 
CANCELAS E EQUIPAMENTOS, ETC., VER PROJETO ESPECÍFICO DE GARAGENS.

27) PARA ESPECIFICAÇÃO E LOCAÇÃO DE PISOS TÁTEIS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE.

28) PARA EQUIPAMENTOS DE ACESSIBILIDADE NAS GARAGENS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE E DE GARAGENS.

29) PARA PONTOS DE ILUMINAÇÃO FORA DOS FORROS, NÃO COTADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA, VERIFICAR A LOCAÇÃO NOS PROJETOS DE 
LUMINOTÉCNICA, PAISAGISMO E DECORAÇÃO.

30) AS ESTRUTURAS METÁLICAS DEVERÃO SER SEMPRE SOLDADAS, NÃO SENDO PARTE DA CONCEPÇÃO ARQUITETÔNICA PARAFUSOS COMO 
ELEMENTOS DE FIXAÇÃO ENTRE PEÇAS ESTRUTURAIS, DEGRAUS DE ESCADAS OU QUAISQUER OUTROS. AS FIXAÇÕES EM ESTRUTURA DE CONCRETO 
DEVERÃO SER SUBMETIDAS À APROVAÇÃO DOS ARQUITETOS.
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LEGENDA DE VEDAÇÕES

ESTRUTURA DE CONCRETO

ALVENARIA

ALVENARIA CORTA-FOGO

DRYWALL

NOTA: PARA ESPECIFICAÇÃO DAS 
VEDAÇÕES E NECESSIDADE DE 
TRATAMENTO ACÚSTICO, VERIFICAR 
PROJETOS ESPECÍFICOS.

DRYWALL CORTA-FOGO

ARQUITETURA

RUA HELENA,235 2° ANDAR        VILA OLÍMPIA         04552-050         SAO PAULO SP         TEL +55 11 3040 7200         FAX +55 11 3040 7213 ag@aflaloegasperini.com.br

DATA INICIAL FASE

FASE DO PROJETO

No PROJETO

ÁREA TÉCNICA

NOME/ ENDEREÇO EMPREENDIMENTO

CLIENTE

RESPONSÁVEL

PROJETISTA

TÍTULO DO DESENHO

No FOLHA

COORDENADOR DESENHO ESCALA

ARQ

NÚMERO DATA MODIFICAÇÃO NOME

EMPREENDIMENTO

INDICADA

ARQUIVO

PLANTA CHAVE
SEM ESCALA

NÃO LIBERADO PARA EXECUÇÃO

T1A

T3A

T2A

T2B

T2C

18
/0

9/
20

20
12

:1
3:

11

R01

EQUIPE

AV. PRES. JUSCELINO KUBITSCHEK Nº610/ R. JOÃO CACHOEIRA Nº899/
R LEOPOLDO C. DE MAGALHÃES JR. Nº333/ R. DR. CHAFIK JUVENAL
CHEDE Nº50 - ITAIM BIBI-SÃO PAULO- SP

10/08/20

SUPER JK

CORTE EE

2105

20665

AFLALO/GASPERINI FLAVIA MARCONDES

R00 16/09/20 EMISSÃO INICIAL DE PRÉ-EXECUTIVO EQUIPE

R01 18/09/20 AJUSTE DE ALTURA DE FORRO DO TIPO PARA 3,30m GUSTAVO

PE

JK-ARQ-PE GRL -2105 -CTEE -R01

1 : 1252105
CORTE EEE

NOTAS GERAIS:

PARA CONSULTA DO PROJETO DE ARQUITETURA, VER SÉRIES ABAIXO:
- 0000 PARA ÍNDICES, LEGENDAS E TABELAS GERAIS.
- 1000 PARA PLANTAS DE LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO.
- 1100 PARA PLANTAS GERAIS.
- 2000 PARA CORTES GERAIS.
- 3000 PARA ELEVAÇÕES.
- 3200 PARA DETALHAMENTO DE ESCADAS.
- 4100 PARA AMPLIAÇÃO DE SANITÁRIOS E ÁREAS MOLHADAS.
- 4200 PARA AMPLIAÇÃO DE ÁREAS COMUNS.
- 4300 PARA DETALHAMENTO DE MARQUISES.
- 5000 PARA DETALHAMENTO DE FORROS.
- 5100 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO.
- 5200 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO VENEZIANA.
- 5300 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE FERRO.
- 5400 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA.
- 5500 PARA DETALHAMENTO DE PORTAS CORTA-FOGO.
- 5600 PARA DETALHAMENTO DE GRELHAS.
- 5700 PARA DETALHES CONSTRUTIVOS, PRÉ-MOLDADOS E COBERTURAS. 
  
1) MEDIDAS EM METROS.

2) DIMENSÕES DOS PILARES EM CENTÍMETROS.

3) TODAS AS COTAS INTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO OSSO E TODAS AS COTAS EXTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO ACABADO.

4) TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER VERIFICADAS EM OBRA.

5) PARA ESPECIFICAÇÃO DE ACABAMENTOS, VER CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE ACABAMENTOS DA ARQUITETURA OU DA INCORPORAÇÃO.

6) AS ESPESSURAS DOS REVESTIMENTOS PARA PROJETO FORAM DEFINIDAS COM O CLIENTE E/OU CONSTRUTORA E/OU PROJETISTA ESPECÍFICO E 
DEVERÃO SER CONFERIDAS NA OBRA.

7) PARA A FORMA DE FIXAÇÃO, NECESSIDADE DE ESTRUTURAS AUXILIARES E OUTRAS INFORMAÇÕES DOS REVESTIMENTOS EM PEDRA, VER PROJETO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS OU CONSULTAR FORNECEDOR.

8) A CHECAGEM DAS FURAÇÕES NAS FORMAS DE ESTRUTURA É DE RESPONSABILIDADE DO RESPECTIVO PROJETISTA COMPLEMENTAR.

9) PARA AS VEDAÇÕES E RESPECTIVAS FURAÇÕES, VER PROJETO ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

10) OS VÃOS DE ALVENARIAS PARA INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS DEVERÃO SER REVISTOS PELA CONSTRUTORA EM FUNÇÃO DO SEU SISTEMA 
CONSTRUTIVO E DOS RESPECTIVOS FORNECEDORES.

11) PARA CINTAS DE AMARRAÇÃO E VERGAS QUE SE FAÇAM NECESSÁRIAS NAS ALVENARIAS, VER PROJETO DE VEDAÇÕES.

12) DEVERÃO SER PREVISTAS CANTONEIRAS “INVISÍVEIS” NOS CANTOS VIVOS DAS ALVENARIAS REVESTIDAS EM ARGAMASSA.

13) A CONSTRUTORA DEVERÁ PLANEJAR COM AS INSTALADORAS E/OU PROJETISTAS COMPLEMENTARES TODAS AS VEDAÇÕES QUE NECESSITEM SER 
EXECUTADAS APÓS A ENTRADA DOS EQUIPAMENTOS NAS RESPECTIVAS ÁREAS TÉCNICAS.

14) AS CARACTERÍSTICAS E DIMENSIONAMENTO DAS PORTAS DE ÁREAS TÉCNICAS, BEM COMO CIRCULAÇÕES DE ACESSO A EQUIPAMENTOS, DEVEM SER 
FORNECIDOS PELOS RESPECTIVOS PROJETISTAS COMPLEMENTARES.

15) PARA DETALHES INTERNOS DAS CASAS DE MÁQUINAS, VER PROJETO ESPECÍFICO E/OU CONSULTAR INSTALADORA.

16) PARA ESPECIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DAS GRELHAS DE PRESSURIZAÇÃO, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO, VER PROJETO DE AR CONDICIONADO.

17) PARA EXECUÇÃO DAS CANALETAS DE AP DAS DIAFRAGMAS, VER PROJETO ESPECÍFICO DE IMPERMEABILIZAÇÃO.

18) PARA ELEMENTOS DE FACHADA, VER PROJETOS DE CAIXILHARIA, REVESTIMENTOS EM ROCHAS ORNAMENTAIS E ESTRUTURA METÁLICA.

19) VERIFICAR OS PROJETOS COMPLEMENTARES E SEUS RELATÓRIOS, ASSIM COMO OS RELATÓRIOS DAS CONSULTORIAS DE INCÊNDIO, CAIXILHARIA, 
SUSTENTABILIDADE E OUTRAS ENVOLVIDAS NO PROJETO.

20) AS ALVENARIAS E VEDAÇÕES CORTA-FOGO, VALIDADAS PELA CONSULTORIA OU PROJETO DE COMABTE À INCÊNDIO, SERÃO RESISTENTES A, NO 
MÍNIMO, 2 (DUAS) HORAS DE FOGO OU CONFORME TRRF ESPECÍFICO DO PROJETO OU EXIGÊNCIA DO CORPO DE BOMBEIROS LOCAL; VER PROJETO 
ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

21) AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DUTOS QUE EVENTUALMENTE PASSEM POR DENTRO DAS CASAS DE MÁQUINAS DE PRESSURIZAÇÃO, EXTRAÇÃO DE 
FUMAÇA E OUTRAS DESTINADAS À PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO DEVERÃO SER ENCAPADAS COM ELEMENTOS CORTA-FOGO.

22) VERIFICAR POSIÇÃO E DETALHES DOS ELEMENTOS CORTA-FOGO DOS CAIXILHOS (“FIRE STOP” OU OUTROS NECESSÁRIOS) NO PROJETO DE 
CAIXILHARIA.

23) TODOS OS PROJETISTAS DEVEM ANALISAR, COMENTAR E APROVAR OS PROJETOS DOS ELEVADORES PREVENDO OS ITENS CABÍVEIS EM SEUS 
PROJETOS.

24) VER SISTEMA DE DRENAGEM, CAIMENTOS DE PISO E GRELHAS DE CAPTAÇÃO NOS PROJETOS ESPECÍFICOS DE HIDRÁULICA, IMPERMEABILIZAÇÃO E 
CLIMATIZAÇÃO.

25) AS VAGAS DO PROJETO DE ARQUITETURA REFEREM-SE AO PROJETO LEGAL.

26) PARA OS DETALHES E LOCAÇÕES REFERENTES ÀS ÁREAS DE ESTACIONAMENTO, COMO PINTURAS DE SINALIZAÇÃO, CALÇADAS, LOCAÇÃO DE 
CANCELAS E EQUIPAMENTOS, ETC., VER PROJETO ESPECÍFICO DE GARAGENS.

27) PARA ESPECIFICAÇÃO E LOCAÇÃO DE PISOS TÁTEIS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE.

28) PARA EQUIPAMENTOS DE ACESSIBILIDADE NAS GARAGENS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE E DE GARAGENS.

29) PARA PONTOS DE ILUMINAÇÃO FORA DOS FORROS, NÃO COTADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA, VERIFICAR A LOCAÇÃO NOS PROJETOS DE 
LUMINOTÉCNICA, PAISAGISMO E DECORAÇÃO.

30) AS ESTRUTURAS METÁLICAS DEVERÃO SER SEMPRE SOLDADAS, NÃO SENDO PARTE DA CONCEPÇÃO ARQUITETÔNICA PARAFUSOS COMO 
ELEMENTOS DE FIXAÇÃO ENTRE PEÇAS ESTRUTURAIS, DEGRAUS DE ESCADAS OU QUAISQUER OUTROS. AS FIXAÇÕES EM ESTRUTURA DE CONCRETO 
DEVERÃO SER SUBMETIDAS À APROVAÇÃO DOS ARQUITETOS.
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LEGENDA DE VEDAÇÕES

ESTRUTURA DE CONCRETO

ALVENARIA

ALVENARIA CORTA-FOGO

DRYWALL

NOTA: PARA ESPECIFICAÇÃO DAS 
VEDAÇÕES E NECESSIDADE DE 
TRATAMENTO ACÚSTICO, VERIFICAR 
PROJETOS ESPECÍFICOS.

DRYWALL CORTA-FOGO

ARQUITETURA

RUA HELENA,235 2° ANDAR        VILA OLÍMPIA         04552-050         SAO PAULO SP         TEL +55 11 3040 7200         FAX +55 11 3040 7213 ag@aflaloegasperini.com.br

DATA INICIAL FASE

FASE DO PROJETO

No PROJETO

ÁREA TÉCNICA

NOME/ ENDEREÇO EMPREENDIMENTO

CLIENTE

RESPONSÁVEL

PROJETISTA

TÍTULO DO DESENHO

No FOLHA

COORDENADOR DESENHO ESCALA

ARQ

NÚMERO DATA MODIFICAÇÃO NOME

EMPREENDIMENTO

INDICADA

ARQUIVO

PLANTA CHAVE
SEM ESCALA

NÃO LIBERADO PARA EXECUÇÃO

T1A

T3A

T2A

T2B

T2C

18
/0

9/
20

20
12

:3
1:

49

R01

EQUIPE

AV. PRES. JUSCELINO KUBITSCHEK Nº610/ R. JOÃO CACHOEIRA Nº899/
R LEOPOLDO C. DE MAGALHÃES JR. Nº333/ R. DR. CHAFIK JUVENAL
CHEDE Nº50 - ITAIM BIBI-SÃO PAULO- SP

10/08/20

SUPER JK

CORTE FF

2106

20665

AFLALO/GASPERINI FLAVIA MARCONDES

R00 16/09/20 EMISSÃO INICIAL DE PRÉ-EXECUTIVO EQUIPE

R01 17/09/20 AJUSTE DE ALTURA DE FORRO DO TIPO PARA 3,30m GUSTAVO

PE

JK-ARQ-PE GRL -2106 -CTFF -R01

NOTAS GERAIS:

PARA CONSULTA DO PROJETO DE ARQUITETURA, VER SÉRIES ABAIXO:
- 0000 PARA ÍNDICES, LEGENDAS E TABELAS GERAIS.
- 1000 PARA PLANTAS DE LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO.
- 1100 PARA PLANTAS GERAIS.
- 2000 PARA CORTES GERAIS.
- 3000 PARA ELEVAÇÕES.
- 3200 PARA DETALHAMENTO DE ESCADAS.
- 4100 PARA AMPLIAÇÃO DE SANITÁRIOS E ÁREAS MOLHADAS.
- 4200 PARA AMPLIAÇÃO DE ÁREAS COMUNS.
- 4300 PARA DETALHAMENTO DE MARQUISES.
- 5000 PARA DETALHAMENTO DE FORROS.
- 5100 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO.
- 5200 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO VENEZIANA.
- 5300 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE FERRO.
- 5400 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA.
- 5500 PARA DETALHAMENTO DE PORTAS CORTA-FOGO.
- 5600 PARA DETALHAMENTO DE GRELHAS.
- 5700 PARA DETALHES CONSTRUTIVOS, PRÉ-MOLDADOS E COBERTURAS. 
  
1) MEDIDAS EM METROS.

2) DIMENSÕES DOS PILARES EM CENTÍMETROS.

3) TODAS AS COTAS INTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO OSSO E TODAS AS COTAS EXTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO ACABADO.

4) TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER VERIFICADAS EM OBRA.

5) PARA ESPECIFICAÇÃO DE ACABAMENTOS, VER CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE ACABAMENTOS DA ARQUITETURA OU DA INCORPORAÇÃO.

6) AS ESPESSURAS DOS REVESTIMENTOS PARA PROJETO FORAM DEFINIDAS COM O CLIENTE E/OU CONSTRUTORA E/OU PROJETISTA ESPECÍFICO E 
DEVERÃO SER CONFERIDAS NA OBRA.

7) PARA A FORMA DE FIXAÇÃO, NECESSIDADE DE ESTRUTURAS AUXILIARES E OUTRAS INFORMAÇÕES DOS REVESTIMENTOS EM PEDRA, VER PROJETO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS OU CONSULTAR FORNECEDOR.

8) A CHECAGEM DAS FURAÇÕES NAS FORMAS DE ESTRUTURA É DE RESPONSABILIDADE DO RESPECTIVO PROJETISTA COMPLEMENTAR.

9) PARA AS VEDAÇÕES E RESPECTIVAS FURAÇÕES, VER PROJETO ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

10) OS VÃOS DE ALVENARIAS PARA INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS DEVERÃO SER REVISTOS PELA CONSTRUTORA EM FUNÇÃO DO SEU SISTEMA 
CONSTRUTIVO E DOS RESPECTIVOS FORNECEDORES.

11) PARA CINTAS DE AMARRAÇÃO E VERGAS QUE SE FAÇAM NECESSÁRIAS NAS ALVENARIAS, VER PROJETO DE VEDAÇÕES.

12) DEVERÃO SER PREVISTAS CANTONEIRAS “INVISÍVEIS” NOS CANTOS VIVOS DAS ALVENARIAS REVESTIDAS EM ARGAMASSA.

13) A CONSTRUTORA DEVERÁ PLANEJAR COM AS INSTALADORAS E/OU PROJETISTAS COMPLEMENTARES TODAS AS VEDAÇÕES QUE NECESSITEM SER 
EXECUTADAS APÓS A ENTRADA DOS EQUIPAMENTOS NAS RESPECTIVAS ÁREAS TÉCNICAS.

14) AS CARACTERÍSTICAS E DIMENSIONAMENTO DAS PORTAS DE ÁREAS TÉCNICAS, BEM COMO CIRCULAÇÕES DE ACESSO A EQUIPAMENTOS, DEVEM SER 
FORNECIDOS PELOS RESPECTIVOS PROJETISTAS COMPLEMENTARES.

15) PARA DETALHES INTERNOS DAS CASAS DE MÁQUINAS, VER PROJETO ESPECÍFICO E/OU CONSULTAR INSTALADORA.

16) PARA ESPECIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DAS GRELHAS DE PRESSURIZAÇÃO, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO, VER PROJETO DE AR CONDICIONADO.

17) PARA EXECUÇÃO DAS CANALETAS DE AP DAS DIAFRAGMAS, VER PROJETO ESPECÍFICO DE IMPERMEABILIZAÇÃO.

18) PARA ELEMENTOS DE FACHADA, VER PROJETOS DE CAIXILHARIA, REVESTIMENTOS EM ROCHAS ORNAMENTAIS E ESTRUTURA METÁLICA.

19) VERIFICAR OS PROJETOS COMPLEMENTARES E SEUS RELATÓRIOS, ASSIM COMO OS RELATÓRIOS DAS CONSULTORIAS DE INCÊNDIO, CAIXILHARIA, 
SUSTENTABILIDADE E OUTRAS ENVOLVIDAS NO PROJETO.

20) AS ALVENARIAS E VEDAÇÕES CORTA-FOGO, VALIDADAS PELA CONSULTORIA OU PROJETO DE COMABTE À INCÊNDIO, SERÃO RESISTENTES A, NO 
MÍNIMO, 2 (DUAS) HORAS DE FOGO OU CONFORME TRRF ESPECÍFICO DO PROJETO OU EXIGÊNCIA DO CORPO DE BOMBEIROS LOCAL; VER PROJETO 
ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

21) AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DUTOS QUE EVENTUALMENTE PASSEM POR DENTRO DAS CASAS DE MÁQUINAS DE PRESSURIZAÇÃO, EXTRAÇÃO DE 
FUMAÇA E OUTRAS DESTINADAS À PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO DEVERÃO SER ENCAPADAS COM ELEMENTOS CORTA-FOGO.

22) VERIFICAR POSIÇÃO E DETALHES DOS ELEMENTOS CORTA-FOGO DOS CAIXILHOS (“FIRE STOP” OU OUTROS NECESSÁRIOS) NO PROJETO DE 
CAIXILHARIA.

23) TODOS OS PROJETISTAS DEVEM ANALISAR, COMENTAR E APROVAR OS PROJETOS DOS ELEVADORES PREVENDO OS ITENS CABÍVEIS EM SEUS 
PROJETOS.

24) VER SISTEMA DE DRENAGEM, CAIMENTOS DE PISO E GRELHAS DE CAPTAÇÃO NOS PROJETOS ESPECÍFICOS DE HIDRÁULICA, IMPERMEABILIZAÇÃO E 
CLIMATIZAÇÃO.

25) AS VAGAS DO PROJETO DE ARQUITETURA REFEREM-SE AO PROJETO LEGAL.

26) PARA OS DETALHES E LOCAÇÕES REFERENTES ÀS ÁREAS DE ESTACIONAMENTO, COMO PINTURAS DE SINALIZAÇÃO, CALÇADAS, LOCAÇÃO DE 
CANCELAS E EQUIPAMENTOS, ETC., VER PROJETO ESPECÍFICO DE GARAGENS.

27) PARA ESPECIFICAÇÃO E LOCAÇÃO DE PISOS TÁTEIS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE.

28) PARA EQUIPAMENTOS DE ACESSIBILIDADE NAS GARAGENS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE E DE GARAGENS.

29) PARA PONTOS DE ILUMINAÇÃO FORA DOS FORROS, NÃO COTADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA, VERIFICAR A LOCAÇÃO NOS PROJETOS DE 
LUMINOTÉCNICA, PAISAGISMO E DECORAÇÃO.

30) AS ESTRUTURAS METÁLICAS DEVERÃO SER SEMPRE SOLDADAS, NÃO SENDO PARTE DA CONCEPÇÃO ARQUITETÔNICA PARAFUSOS COMO 
ELEMENTOS DE FIXAÇÃO ENTRE PEÇAS ESTRUTURAIS, DEGRAUS DE ESCADAS OU QUAISQUER OUTROS. AS FIXAÇÕES EM ESTRUTURA DE CONCRETO 
DEVERÃO SER SUBMETIDAS À APROVAÇÃO DOS ARQUITETOS.
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LEGENDA DE VEDAÇÕES

ESTRUTURA DE CONCRETO

ALVENARIA

ALVENARIA CORTA-FOGO

DRYWALL

NOTA: PARA ESPECIFICAÇÃO DAS 
VEDAÇÕES E NECESSIDADE DE 
TRATAMENTO ACÚSTICO, VERIFICAR 
PROJETOS ESPECÍFICOS.

DRYWALL CORTA-FOGO

ARQUITETURA

RUA HELENA,235 2° ANDAR        VILA OLÍMPIA         04552-050         SAO PAULO SP         TEL +55 11 3040 7200         FAX +55 11 3040 7213 ag@aflaloegasperini.com.br

DATA INICIAL FASE

FASE DO PROJETO

No PROJETO

ÁREA TÉCNICA

NOME/ ENDEREÇO EMPREENDIMENTO

CLIENTE

RESPONSÁVEL

PROJETISTA

TÍTULO DO DESENHO

No FOLHA

COORDENADOR DESENHO ESCALA

ARQ

NÚMERO DATA MODIFICAÇÃO NOME

EMPREENDIMENTO

INDICADA

ARQUIVO

PLANTA CHAVE
SEM ESCALA

NÃO LIBERADO PARA EXECUÇÃO

T1A

T3A

T2A

T2B

T2C

18
/0

9/
20

20
12

:3
8:

28

R01

EQUIPE

AV. PRES. JUSCELINO KUBITSCHEK Nº610/ R. JOÃO CACHOEIRA Nº899/
R LEOPOLDO C. DE MAGALHÃES JR. Nº333/ R. DR. CHAFIK JUVENAL
CHEDE Nº50 - ITAIM BIBI-SÃO PAULO- SP

10/08/20

SUPER JK

CORTE GG

2107

20665

AFLALO/GASPERINI FLAVIA MARCONDES

R00 16/09/20 EMISSÃO INICIAL DE PRÉ-EXECUTIVO EQUIPE

R01 18/09/20 AJUSTE DE ALTURA DE FORRO DO TIPO PARA 3,30m GUSTAVO

PE

JK-ARQ-PE GRL -2107 -CTGG -R01

NOTAS GERAIS:

PARA CONSULTA DO PROJETO DE ARQUITETURA, VER SÉRIES ABAIXO:
- 0000 PARA ÍNDICES, LEGENDAS E TABELAS GERAIS.
- 1000 PARA PLANTAS DE LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO.
- 1100 PARA PLANTAS GERAIS.
- 2000 PARA CORTES GERAIS.
- 3000 PARA ELEVAÇÕES.
- 3200 PARA DETALHAMENTO DE ESCADAS.
- 4100 PARA AMPLIAÇÃO DE SANITÁRIOS E ÁREAS MOLHADAS.
- 4200 PARA AMPLIAÇÃO DE ÁREAS COMUNS.
- 4300 PARA DETALHAMENTO DE MARQUISES.
- 5000 PARA DETALHAMENTO DE FORROS.
- 5100 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO.
- 5200 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO VENEZIANA.
- 5300 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE FERRO.
- 5400 PARA DETALHAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA.
- 5500 PARA DETALHAMENTO DE PORTAS CORTA-FOGO.
- 5600 PARA DETALHAMENTO DE GRELHAS.
- 5700 PARA DETALHES CONSTRUTIVOS, PRÉ-MOLDADOS E COBERTURAS. 
  
1) MEDIDAS EM METROS.

2) DIMENSÕES DOS PILARES EM CENTÍMETROS.

3) TODAS AS COTAS INTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO OSSO E TODAS AS COTAS EXTERNAS ESTÃO MEDIDAS NO ACABADO.

4) TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER VERIFICADAS EM OBRA.

5) PARA ESPECIFICAÇÃO DE ACABAMENTOS, VER CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE ACABAMENTOS DA ARQUITETURA OU DA INCORPORAÇÃO.

6) AS ESPESSURAS DOS REVESTIMENTOS PARA PROJETO FORAM DEFINIDAS COM O CLIENTE E/OU CONSTRUTORA E/OU PROJETISTA ESPECÍFICO E 
DEVERÃO SER CONFERIDAS NA OBRA.

7) PARA A FORMA DE FIXAÇÃO, NECESSIDADE DE ESTRUTURAS AUXILIARES E OUTRAS INFORMAÇÕES DOS REVESTIMENTOS EM PEDRA, VER PROJETO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS OU CONSULTAR FORNECEDOR.

8) A CHECAGEM DAS FURAÇÕES NAS FORMAS DE ESTRUTURA É DE RESPONSABILIDADE DO RESPECTIVO PROJETISTA COMPLEMENTAR.

9) PARA AS VEDAÇÕES E RESPECTIVAS FURAÇÕES, VER PROJETO ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

10) OS VÃOS DE ALVENARIAS PARA INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS DEVERÃO SER REVISTOS PELA CONSTRUTORA EM FUNÇÃO DO SEU SISTEMA 
CONSTRUTIVO E DOS RESPECTIVOS FORNECEDORES.

11) PARA CINTAS DE AMARRAÇÃO E VERGAS QUE SE FAÇAM NECESSÁRIAS NAS ALVENARIAS, VER PROJETO DE VEDAÇÕES.

12) DEVERÃO SER PREVISTAS CANTONEIRAS “INVISÍVEIS” NOS CANTOS VIVOS DAS ALVENARIAS REVESTIDAS EM ARGAMASSA.

13) A CONSTRUTORA DEVERÁ PLANEJAR COM AS INSTALADORAS E/OU PROJETISTAS COMPLEMENTARES TODAS AS VEDAÇÕES QUE NECESSITEM SER 
EXECUTADAS APÓS A ENTRADA DOS EQUIPAMENTOS NAS RESPECTIVAS ÁREAS TÉCNICAS.

14) AS CARACTERÍSTICAS E DIMENSIONAMENTO DAS PORTAS DE ÁREAS TÉCNICAS, BEM COMO CIRCULAÇÕES DE ACESSO A EQUIPAMENTOS, DEVEM SER 
FORNECIDOS PELOS RESPECTIVOS PROJETISTAS COMPLEMENTARES.

15) PARA DETALHES INTERNOS DAS CASAS DE MÁQUINAS, VER PROJETO ESPECÍFICO E/OU CONSULTAR INSTALADORA.

16) PARA ESPECIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DAS GRELHAS DE PRESSURIZAÇÃO, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO, VER PROJETO DE AR CONDICIONADO.

17) PARA EXECUÇÃO DAS CANALETAS DE AP DAS DIAFRAGMAS, VER PROJETO ESPECÍFICO DE IMPERMEABILIZAÇÃO.

18) PARA ELEMENTOS DE FACHADA, VER PROJETOS DE CAIXILHARIA, REVESTIMENTOS EM ROCHAS ORNAMENTAIS E ESTRUTURA METÁLICA.

19) VERIFICAR OS PROJETOS COMPLEMENTARES E SEUS RELATÓRIOS, ASSIM COMO OS RELATÓRIOS DAS CONSULTORIAS DE INCÊNDIO, CAIXILHARIA, 
SUSTENTABILIDADE E OUTRAS ENVOLVIDAS NO PROJETO.

20) AS ALVENARIAS E VEDAÇÕES CORTA-FOGO, VALIDADAS PELA CONSULTORIA OU PROJETO DE COMABTE À INCÊNDIO, SERÃO RESISTENTES A, NO 
MÍNIMO, 2 (DUAS) HORAS DE FOGO OU CONFORME TRRF ESPECÍFICO DO PROJETO OU EXIGÊNCIA DO CORPO DE BOMBEIROS LOCAL; VER PROJETO 
ESPECÍFICO DE VEDAÇÕES.

21) AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DUTOS QUE EVENTUALMENTE PASSEM POR DENTRO DAS CASAS DE MÁQUINAS DE PRESSURIZAÇÃO, EXTRAÇÃO DE 
FUMAÇA E OUTRAS DESTINADAS À PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO DEVERÃO SER ENCAPADAS COM ELEMENTOS CORTA-FOGO.

22) VERIFICAR POSIÇÃO E DETALHES DOS ELEMENTOS CORTA-FOGO DOS CAIXILHOS (“FIRE STOP” OU OUTROS NECESSÁRIOS) NO PROJETO DE 
CAIXILHARIA.

23) TODOS OS PROJETISTAS DEVEM ANALISAR, COMENTAR E APROVAR OS PROJETOS DOS ELEVADORES PREVENDO OS ITENS CABÍVEIS EM SEUS 
PROJETOS.

24) VER SISTEMA DE DRENAGEM, CAIMENTOS DE PISO E GRELHAS DE CAPTAÇÃO NOS PROJETOS ESPECÍFICOS DE HIDRÁULICA, IMPERMEABILIZAÇÃO E 
CLIMATIZAÇÃO.

25) AS VAGAS DO PROJETO DE ARQUITETURA REFEREM-SE AO PROJETO LEGAL.

26) PARA OS DETALHES E LOCAÇÕES REFERENTES ÀS ÁREAS DE ESTACIONAMENTO, COMO PINTURAS DE SINALIZAÇÃO, CALÇADAS, LOCAÇÃO DE 
CANCELAS E EQUIPAMENTOS, ETC., VER PROJETO ESPECÍFICO DE GARAGENS.

27) PARA ESPECIFICAÇÃO E LOCAÇÃO DE PISOS TÁTEIS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE.

28) PARA EQUIPAMENTOS DE ACESSIBILIDADE NAS GARAGENS, VER PROJETO DE ACESSIBILIDADE E DE GARAGENS.

29) PARA PONTOS DE ILUMINAÇÃO FORA DOS FORROS, NÃO COTADOS NO PROJETO DE ARQUITETURA, VERIFICAR A LOCAÇÃO NOS PROJETOS DE 
LUMINOTÉCNICA, PAISAGISMO E DECORAÇÃO.

30) AS ESTRUTURAS METÁLICAS DEVERÃO SER SEMPRE SOLDADAS, NÃO SENDO PARTE DA CONCEPÇÃO ARQUITETÔNICA PARAFUSOS COMO 
ELEMENTOS DE FIXAÇÃO ENTRE PEÇAS ESTRUTURAIS, DEGRAUS DE ESCADAS OU QUAISQUER OUTROS. AS FIXAÇÕES EM ESTRUTURA DE CONCRETO 
DEVERÃO SER SUBMETIDAS À APROVAÇÃO DOS ARQUITETOS.
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